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HENRIQUE 
EDUARDO ALVES 
SERÁ MINISTRO 
DO TURISMO 

PF PRENDE 
PRESIDENTE DO 
GRUPO QUEIROZ 
GALVÃO 

Ex-deputado federal será o novo 
ministro do Turismo, na cota 
do PMDB. Governo anuncia o 
fi lósofo Renato Janine para a 
Educação; e o ex-tesoureiro da 
campanha de Dilma Rousseff , 
Edinho Silva, para a secretaria 
de Comunicação Social da 
Presidência. 

Em nova fase da operação 
Lava Jato, Polícia Federal 
prende Dario Queiroz, 
presidente do grupo 
Queiroz Galvão, empresário 
considerado pelo juiz federal 
Sérgio Moro o responsável 
pelos crimes de corrupção no 
âmbito da Galvão Engenharia.
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PIB TEM O PIOR 
CRESCIMENTO 
DESDE COLLOR

EQUIPES VÃO 
TRABALHAR PARA 
ALCANÇAR AMÉRICA

CORPO É 
ENCONTRADO, 
MAS RESGATE 
PROSSEGUE

PROCURADOR 
TENTA EVITAR 
PERDA DE R$ 28 MI

GOVERNO QUER 
CONSTRUIR RÁPIDO 
NOVOS PRESÍDIOS

LEVY DIZ QUE 
EXPORTAÇÕES 
SÃO BOM SINAL

Soma dos bens e serviços 
produzidos no País fi ca estagnada 
em 2014 e registra apenas 0,1% de 
crescimento. 

Com início do segundo turno do 
campeonato Estadual, hoje, times como o 
ABC iniciam trabalho para alcançar vaga 
que resta e enfrentar Alvirrubro na fi nal.

Luciano Ramos, do TCE, encaminha 
pedido ao TCU para impedir que RN 
perca R$ 28 milhões na segurança.

Robinson Faria convoca coletiva 
para apresentar medidas visando a 
melhoria do sistema prisional. 

Ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, diz que crescimento das 
exportações sinaliza melhora e 
que PIB fraco refl ete “transição”.
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 ▶ No sétimo dia de operação, corpo de Kleberson Nascimento é localizado, mas equipes permanecem trabalhando para conseguir retirá-lo de dentro da tubulação por onde ele foi tragado

 ▶ Secretária Nacional de Segurança, Regina Miki, esteve na entrevista 
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A POLÍCIA FEDERAL (PF) prendeu 
hoje, em mais uma etapa da Ope-
ração Lava Jato, o acionista e pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do Grupo Galvão, con-
trolador da empreiteira Galvão 
Engenharia, Dario de Queiroz 
Galvão Filho. Também foi pre-
so Guilherme Esteves de Jesus, 
apontado pelo Ministério Públi-
co Federal como operador dos 
pagamentos de propina da em-
presa Sete Brasil, que tem con-
tratos com a Petrobras.

Dario de Queiroz Galvão Fi-
lho foi preso em casa, em São 
Paulo, e Guilherme Esteves, no 
Rio de Janeiro. Cumprindo man-
dado do juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelos processos da 
Operação Lava jato, os agentes 
da PF também cumpriram man-
dados de busca e apreensão nos 
locais onde ocorreram as prisões.

Juiz Sérgio Moro participou 
do Primeiro Seminário Nacio-
nal sobre Combate à Corrupção 
e à Lavagem de Dinheiro. Não fa-
lou com a imprensa sobre a Ope-
ração Lava Jato, disse que legal-
mente não pode falar sobre ca-
sos abertos. Na quarta-feira (25), 
as empresas Galvão Engenharia e 
Galvão Participações, vinculadas 
ao Grupo Galvão, apresentaram 
à Justiça do Rio de Janeiro pedido 
de recuperação judicial. Comuni-
cado da empresa a colaborado-
res, fornecedores, clientes, parcei-
ros de negócios e acionistas infor-
mou que foram e serão tomadas 
“todas as medidas necessárias ao 
restabelecimento das condições 
operacionais e fi nanceiras” das 
empresas e, no tempo mais breve 
possível, o grupo retornará “ple-
namente” às atividades.

Uma das empreiteiras envol-
vidas no esquema de corrupção 

investigado pela Lava Jato, a Gal-
vão Engenharia informou, ainda, 
que a atual situação foi agrava-
da pela inadimplência de alguns 
de seus principais clientes, entre 
eles a Petrobras.

A prisão preventiva de Da-
rio de Queiroz Galvão Filho foi 
requerida pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF), com base em 
depoimentos colhidos em ou-
tras etapas da Lava Jato, inclusi-
ve de delação premiada. No des-
pacho, o juiz da 13ª Vara Federal 
em Curitiba esclareceu que seria 
“estranho” manter a prisão pre-

ventiva de Erton Fonseca, pre-
sidente da Divisão Industrial da 
Galvão Engenharia, e deixar em 
liberdade “aquele a quem as pro-
vas em cognição sumária apon-
tam como mandante”.

No documento, Moro citou 
depoimento do engenheiro ci-
vil Shinko Nakandakari, acusado 
de ser um dos operadores do es-
quema de corrupção investigado 
pela Operação Lava Jato. Nakan-
dakari afi rmou que Dario Galvão 
Filho tinha conhecimento do pa-
gamento de propina e que Erton 
Fonseca era subordinado a ele.

“Apesar da presunção de ino-
cência e da excepcionalidade da 
prisão cautelar, a medida se justi-
fi ca diante dos indícios superve-
nientes de que era Dario Galvão, 
como mandante, o principal res-
ponsável pelos crimes no âmbi-
to da Galvão Engenharia”, argu-
mentou Sérgio Moro.

Sobre Guilherme Esteves de 
Jesus, o magistrado ressaltou que, 
além das provas de materialida-
de e autoria de crimes de corrup-
ção e de lavagem, pesou o fato de 
ele ter suprimido documentos do 
local onde agentes da PF cumpri-

ram mandado de busca e apreen-
são no dia 5 de fevereiro.

“As atividades de Guilherme 
Esteves de Jesus inserem-se neste 
contexto, já que está presente, em 
cognição sumária, prova de seu 
envolvimento direto em crimes 
de corrupção e lavagem de di-
nheiro de cerca de US$ 8 milhões, 
com destinação das propinas a 
dirigentes da Petrobras e da Sete 
Brasil”, salientou Moro.

Conforme o despacho, no 
dia seguinte ao cumprimento de 
um mandado de busca e apreen-
são na casa do operador de pa-

gamento de propina pela empre-
sa Sete Brasil, ele tentou sacar 
R$ 300 mil de sua conta bancá-
ria. De acordo com o MPF, a Sete 
Brasil ganhou licitação da Petro-
bras para construção de sonda e 
negociou com vários estaleiros. 
Seis sondas foram negociadas 
com o Estaleiro Jurong.

“Cada estaleiro tinha seu res-
ponsável pelo pagamento de pro-
pinas. Guilherme Esteves de Je-
sus era o operador do Estaleiro Ju-
rong”, afi rmou Moro. “Além disso, 
documentos e celulares apreen-
didos contêm provas relevantes, 
conforme análise já realizada dos 
pressupostos da preventiva. Ainda 
assim, é provável que a busca re-
velasse provas ainda mais relevan-
tes, não fosse o episódio lamentá-
vel, no qual a esposa de Guilher-
me, a seu mando e com o seu au-
xílio, subtraiu do local material 
probatório ainda desconhecido”, 
concluiu o juiz no despacho.

Apesar de o MPF ter pedido 
a prisão preventiva de Lilia Lou-
reiro Esteves de Jesus, mulher 
de Guilherme, o juiz indeferiu o 
pedido. Os dois presos serão le-
vados para a carceragem da PF, 
em Curitiba.

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL 

Acionista controlador da 
Petrobras, a União indicou 
o presidente da mineradora 
Vale, Murilo Ferreira, para 
presidência do Conselho de 
Administração da estatal. A 
escolha ocorre em meio a 
investigações da Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal, que, 
desde o ano passado, apura um 
esquema de fraude que pode 
ter movimentado mais de R$ 10 
bilhões.

Em comunicado divulgado 
ontem (27), a Petrobras 
informou que, no próximo dia 
29 de abril, às 15h, na sede da 
empresa, no Rio de Janeiro, será 
realizada assembleia geral dos 
acionistas para defi nição dos 
administradores do Conselho 
Fiscal da companhia. Ferreira 
substituirá o presidente 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Luciano 
Coutinho, que ontem (26) 
assumiu provisoriamente a 
presidência do conselho, em 
substituição ao ex-ministro da 
Fazenda, Guido Mantega.

Além de Ferreira, será 
eleito para o conselho o atual 
presidente da estatal, Aldemir 
Bendine. Também farão parte 

do grupo Francisco Roberto 
de Albuquerque, Ivan de Souza 
Monteiro, Luciano Coutinho, 
Luiz Navarro e Sergio Franklin 
Quintella. Paulo José dos Reis 
Souza, Marise Fátima Dadald 
Pereira e César Acosta Rech 
serão eleitos membros efetivos 
do Conselho Fiscal. Marcus 
Pereira Aucélio, Agnes Maria 
de Aragão da Costa e Symone 
Christine de Santana Araújo 
serão indicados suplentes do 
conselho.

Em nota, a Petrobras 
informou, ainda, que não 
concluiu o balanço do terceiro 
trimestre de 2014 e do ano de 
2014. Após a conlusão e antes 
da divulgação, o balanço será 
supervisionado por auditores 
independentes e aprovado 
pelo Comitê de Auditoria e 
pelos conselhos Fiscal e de 
Administração. A estatal não 
estabeleceu prazo para entrega 
do relatório, que deveria ter 
sido divulgado no fi m do 
ano passado. “Reiteramos o 
fi rme propósito de fi nalizar 
os trabalhos de elaboração 
de nossas demonstrações 
fi nanceiras no menor prazo 
possível. Porém, não existe data 
para conclusão. Fatos adicionais 
julgados relevantes serão 
oportunamente divulgados ao 
mercado”, acrescentou a nota.

O juiz federal Sérgio Moro afi r-
mou que tem certeza de que a Pe-
trobras vai reerguer-se e que a esta-
tal conseguirá desenvolver seus ne-
gócios com mais efi ciência e eco-
nomia após a Operação Lava Jato. 

A declaração de Moro, responsável 
pela investigação da operação na 
primeira instância, consta na deci-
são que determinou ontem (27) a 
prisão de Dario Queiroz, presiden-
te do Grupo Galvão.

No despacho, o juiz argumen-
tou que os cidadãos brasileiros fo-
ram os principais prejudicados 
com o esquema de propina na es-
tatal, cuja dimensão do prejuízo é 
incalculável.

Moro disse que ele, o Ministério 

Público e a Polícia Federal (PF) não 
podem ser considerados culpados 
pela situação em que a estatal se en-
contra após a descoberta dos desvios.

“Há, é certo, quem prefi ra cul-
par a Polícia Federal, o Ministério 
Público Federal e até mesmo este 
Juízo pela situação atual da Petro-
bras, em uma estranha inversão de 
valores. Entretanto, o policial que 
descobre o cadáver não se torna 
culpado pelo homicídio e a respon-
sabilidade pelos imensos danos so-

fridos pela Petrobras e pela econo-
mia brasileira só pode recair sobre 
os criminosos, os corruptos e cor-
ruptores”, disse o o juiz.

Além de Dario Queiroz, a Po-
lícia Federal também prendeu na 
manhã de ontem Guilherme Este-
ves, acusado de atuar como um dos 
operadores do pagamento de pro-
pina na Petrobras, por meio do Es-
taleiro Jurong. Os três serão levados 
ainda hoje para a Superintendência 
da PF em Curitiba.

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O juiz federal Sérgio Moro 
disse hoje (27) que a alegação 
dos executivos da Galvão Enge-
nharia de que foram obrigados 
a pagar propina para o esquema 
de desvios na Petrobras é ques-
tionável. A argumentação está 
na decisão que determinou a pri-
são de presidente do Grupo Gal-
vão, Dario Queiroz.

Ele destacou que a empresa 
deveria ter procurado as autori-
dades ao ser intimidada para fa-
zer os pagamentos ao esquema 
de corrupção na estatal. Para o 
juiz, a alegação de extorsão não 
pode ser usada como álibi dos 
executivos da empreiteira.

“Quem é vítima de concus-

são busca a polícia e não as som-
bras. Não há registro de qualquer 
resistência da parte da empresa 
quanto à suposta exigência, sur-
gindo a admissão parcial dos fa-
tos somente agora, quando pro-
posta a ação penal pelos crimes. 
Aparenta, ademais, ser inconsis-
tente o álibi com a realização de 
vários pagamentos indevidos a 
agentes públicos pela Galvão En-
genharia e em considerável espa-
ço de tempo”, argumentou Sérgio 
Moro. Dario Queiroz é o segun-
do executivo da Galvão Engenha-
ria preso na Operação Lava Jato. 
Desde novembro do ano passa-
do, Erton Medeiros Fonseca, está 
preso em Curitiba.

Ao prestar depoimento à Jus-
tiça, após ser preso, Medeiros ad-
mitiu que participou em 2010 de 

uma reunião com o ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Costa, 
o doleiro Alberto Youssef e João 
Claudio Genu (ex-assessor do PP) 
para acertar o pagamento de R$ 
4 milhões em propina, por meio 
de contratos fraudulentos entre a 
empreiteira e as empresas de fa-
chada de Youssef. De acordo com 
o depoimento do executivo, a em-
preiteira aceitou pagar os valores 
porque “poderiam ser prejudica-
dos junto à Petrobras em razão 
do poder do então diretor [Paulo 
Roberto Costa]”.

Medeiros disse que pagou 
propina à Diretoria de Serviços 
da Petrobras, então comandada 
por Renato Duque. O empresário 
Shinko Nakandakari, era o res-
ponsável pela intermediação dos 
pagamentos, acrescentou o em-

presário. Para provar as afi rma-
ções, Medeiros apresentou do-
cumentos que registram o repas-
se de R$ 8 milhões para Nakan-
dakari, entre novembro de 2010 
e junho de 2014, quando a ope-
ração já tinha sido defl agrada. 
A defesa de Renato Duque nega 
que o ex-diretor tenha recebido 
propina durante o período que 
ele ocupou o cargo.

PF PRENDE PRESIDENTE 
DO GRUPO GALVÃO 

/ LAVA JATO /  EM NOVA FASE DA OPERAÇÃO, 
POLÍCIA FEDERAL PRENDE DARIO DE QUEIROZ 
GALVÃO FILHO, O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DO GRUPO GALVÃO 

 ▶ Ordem de prisão foi dada pelo juiz federal Sérgio Moro, a pedido do Ministério Público: ele entendeu que mandante principal não poderia ser deixado em liberdade 

GIL FERREIRA / AGÊNCIA CNJ

PRESIDENTE DA VALE VAI 
COMANDAR CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA PETROBRAS

SÉRGIO MORO DIZ QUE ALEGAÇÃO 
DE EXTORSÃO “É QUESTIONÁVEL”

A MEDIDA SE 
JUSTIFICA DIANTE 
DOS INDÍCIOS 
SUPERVENIENTES 
DE QUE ERA DARIO 
GALVÃO, O PRINCIPAL 
RESPONSÁVEL PELOS 
CRIMES NO ÂMBITO DA 
GALVÃO ENGENHARIA”

Sérgio Moro
Juiz Federal

JUIZ DIZ QUE 
PETROBRAS 
VAI CONSEGUIR 
REERGUER-SE

 ▶ Renato Duque, acusado 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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O PROCURADOR-GERAL DO Ministé-
rio Público de Contas, Luciano 
Ramos, entrou com representa-
ção junto ao Tribunal de Contas 
da União (TCU) para tentar im-
pedir que o Rio Grande do Norte 
perca, no mínimo, R$ 28 milhões 
que estão disponíveis para o Rio 
Grande do norte investir na re-
cuperação do sistema prisional. 
E tabém para tentar reaver ou-
tros R$ 14 milhões que já teriam 
sido resolvidos porque o estado 
não conseguiu executar os pro-
jetos previstos para esses recur-
sos, em aprte por falta de condi-
ções de oferecer a contrapartida 
fi nanceira exigida. 

A representação é conjunta 
e conta com assinaturas do pro-
curador-geral do estado, Fran-
cisco Wilkie Rebouças Chagas 
Júnior; e do presidente da As-
sociação do Ministério Público 
do Estado, promotor Eudo Ro-
drigues Leite. Os recursos indi-
cados fazem parte do programa 
Brasil mais Seguro.  

A representação, endereça-
da ao procurador-geral do Mi-
nistério Público de Contas junto 
ao Tribunal de Contas da União, 
Paulo Soares Bugarin, foi impe-
trada na última quinta-feira (26). 

O objetivo é conseguir por 
parte do TCU que se determi-
ne “as medidas imprescindíveis 
para não permitir que o des-
cumprimento dos prazos pac-
tuados pelos Governos Federal e 
Estadual implique na devolução, 
pelo Estado do RN, dos recursos 
públicos federais disponibiliza-
dos através do Programa Brasil 

Mais Seguro”. Além disso, “deter-
minar as medidas cabíveis à ne-
cessária repactuação dos recur-
sos federais já devolvidos”.

Segundo Luciano Ramos, há 
o risco de que a verba do Pro-
grama Brasil Mais Seguro para 
construção de uma cadeia pú-
blica masculina em Ceará-mi-
rim, com 603 vagas, seja devol-
vida. “”Em junho de 2015, por 
exemplo, terá que ser iniciada a 
obra de construção de um novo 
presídio, sob pena de termos de 
devolver R$ 14,8 milhões, que já 
estão na conta do RN. E a licita-
ção foi deserta. Há que ser con-
cluída a contratação e iniciadas 

as obras”, explica. A contraparti-
da do Estado nesse caso é de R$ 
1,6 milhão.

Impedir a devolução do di-
nheiro é, de acordo com o MPC, 
fundamental para a reestrutura-
ção e recuperação da segurança 
pública potiguar, tendo em vista 
a recente série de motins em 16 
unidades prisionais no Estado.

Na representação ele expli-
ca que dia 16 de março recen-
te o sistema prisional do Esta-
do “entrou em colapso”, com iní-
cio de rebeliões e motins em 16 
unidades prisionais e 5 ataques 
ao sistema de transporte coleti-
vo. ele relembra que nos últimos 

três anos o Rio Grande do Norte 
devolveu recursos que deveriam 
ser usados para melhoria no sis-
tema por “incapacidade de dar 
cumprimento às obrigações a si 
impostas (contrapartidas)”. 

O procurador afi rma que 
diante do atual quadro “é impe-
rioso não só a prorrogação dos 
prazos constantes nos convê-
nios em vigor, para possibilitar a 
plena utilização dos recursos do 
programa, mas também repac-
tuar recursos que já voltaram 
para o governo federal, de ma-
neira a permitir, de forma rápida 
e efi caz, o fi m do estado de cala-
midade pública”.

A AGENDA LEGISLATIVA da 
Assembleia do Rio Grande 
do Norte passa a fi car mais 
movimentada nesta semana 
com o início dos trabalhos 
das comissões permanentes. 
As reuniões ordinárias vão 
acontecer semanalmente 
entre terça-feira e quinta-
feira, sempre em horários 
pré-determinados, seguindo 
Regimento Interno da Casa.

A primeira reunião será 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, presidida 
pela deputada Márcia 
Maia (PSB). Os encontros 
acontecerão todas as terças-
feiras, a partir das 8h30, 
na Sala das Comissões 
Permanentes. As terças-feiras 
também passam a ser os dias 
para as reuniões ordinárias da 
Comissão de Administração, 
Serviços Públicos e Trabalho, 
esta presidida pelo deputado 
Dison Lisboa (PSD), a partir 
das 9h30.

A quarta-feira é o dia 
destinado aos debates entre 
os deputados que formam as 
comissões de Minas e Energia, 
presidida pelo deputado 
Gustavo Fernandes (PMDB), 
a partir das 8h30; Finanças 
e Fiscalização, presidida 
pelo deputado Ricardo 
Motta (PROS), a partir das 
9h; e Educação, Ciência e 
Tecnologia, Desenvolvimento 
Econômico e Social, presidida 
pelo deputado Fernando 
Mineiro (PT), com reuniões 
ordinárias marcadas para as 
10h.

Na quinta-feira, às 8h30, 
reúnem-se os parlamentares 
da Comissão de Saúde, 
presididos pelo deputado 
Álvaro Dias (PMDB). A 
Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e 

Interior, se reúne em seguida, 
às 9h30, com o deputado 
Kelps Lima (SDD) como 
presidente. O horário das 10h 
é destinado para a reunião 
ordinária entre os deputados 
que compõe a Comissão de 
Defesa dos Direitos Humanos 
e Cidadania.

Todas as reuniões ocorrem 
semanalmente na Sala das 
Comissões Permanentes da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do 
Norte.

A Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa 
fi xou nova quantidade de 
membros para a Comissão 
de Constituição Justiça e 
Redação, que passa de cinco 
para sete membros, e para 
a Comissão de Finanças e 
Fiscalização, ampliada de três 
para cinco parlamentares. 
A mudança foi aprovada 
durante a reunião do 
Colegiado de Líderes e 
anunciada pelo presidente 
da Casa, o deputado Ezequiel 
Ferreira (PMDB), durante 
sessão plenária.

O Legislativo do RN 
conta com oito comissões 
permanentes. As demais 
comissões não foram 
alteradas, permanecendo com 
três integrantes cada.

As comissões são órgãos 
técnicos de assessoramento, 
que emitem pareceres e 
opiniões técnicas sobre as 
matérias, antes destas serem 
levadas a plenário, aprovando 
ou rejeitando projetos e 
proposições. Também tem 
a função de acompanhar 
os planos e programas 
governamentais, fi scalizando 
sua execução. A formação de 
uma comissão tem duração 
de um ano legislativo.

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL

ALVO DE FRAUDES que podem su-
perar em quase o dobro o mon-
tante investigado pela Polícia Fe-
deral (PF) na Operação Lava Jato, 
o Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf) tem mo-
delo de composição e atuação 
“suscetível à corrupção”, na ava-
liação do procurador da Repúbli-
ca que atua na Operação Zelotes, 
Frederico Paiva.

Defl agrada ontem pela PF, o 
Ministério Público Federal, a Re-
ceita Federal e Corregedoria do 
Ministério da Fazenda, a Opera-
ção Zelotes desarticulou uma or-
ganização que atuava manipu-
lando o trâmite de processos e o 
resultado de julgamentos e que 
pode ter causado prejuízo aos 
cofres da União de R$ 19 bilhões.

Última instância da esfera 
administrativa tributária fede-
ral, antigo Conselho de Contri-
buintes da Receita, vinculado ao 
Ministério da Fazenda, o Carf é 
composto por 216 conselheiros, 
sendo 113 indicados pelo Minis-
tério da Fazenda e 113 por con-
federações representativas de ca-
tegorias econômicas de nível na-
cional e pelas centrais sindicais. 
O órgão é dividido em turmas, 
compostas por seis conselhos 
cada, divididos de forma paritá-
ria entre servidores públicos e re-
presentantes das empresas.

“O Carf é totalmente sus-
cetível à corrupção. Esse mo-
delo atualmente vigente propi-
cia a corrupção. Para se ter uma 
ideia, o conselheiro do Carf não 
é remunerado. Seria um traba-
lho pro bono [voluntário]. Esta-
mos falando de grandes advoga-

dos, experientes que, obviamen-
te, não vão fi car três anos afasta-
dos sem remuneração. O próprio 
modelo de indicação pelo Siste-
ma S permite direcionamentos”, 
disse à Agência Brasil o procura-
dor Frederico Paiva.

“O sistema é naturalmen-
te falho, tem que ser mudado e 
esperamos que o Ministério da 
Fazenda tome as providências. 
Neste momento de ajuste fi scal, 
em que se busca receitas, o Carf 
é um grande escoadouro de re-
cursos públicos. Isso é de conhe-
cimento público, pelo menos dos 
grandes escritórios de advoca-
cia”, acrescentou o procurador 
que atua na Operação Zelotes.

O secretário adjunto da Re-
ceita Federal, Luiz Fernando Nu-
nes, defendeu o modelo do Carf, 
mas ressaltou que o resultado 
das investigações poderá levar 
a mudanças no órgão. “O Carf 
é um órgão que tem mais de 80 
anos de existência, com servi-
ços relevantes prestados ao país. 
São mais de 200 conselheiros que 
têm mandato de três anos. Esta-
mos falando de um pequeno gru-
po de pessoas [envolvidas em 
corrupção]”, afi rmou Nunes.

“De fato, um caso como esse 
é um momento de refl exão. É im-
portante que pensemos, enquan-
to administração, enquanto so-
ciedade e Poder Legislativo, se 
esse é o melhor modelo, se fun-
ciona adequadamente, se é ne-
cessário mudar algum rito, al-
gum tipo de procedimento por-
que, de fato, não podemos con-
viver com a possibilidade futura 
de ocorrências de coisas seme-
lhantes. Ainda que saibamos que 
é relativa a determinadas pesso-
as”, acrescentou o secretário ad-

junto da Receita.
De acordo com o Ministé-

rio da Fazenda, a atual estrutu-
ra do Carf foi instituída em 2009, 
após aprovação da Medida Pro-
visória 449 e a edição da porta-
ria assinada pelo então ministro 
Guido Mantega. Ainda segundo a 
Fazenda, o Carf resultou da uni-
fi cação das estruturas adminis-
trativas do primeiro, segundo e 
terceiro Conselho de Contribuin-
tes em um único órgão, manten-
do a mesma natureza e fi nalida-
de dos conselhos.

De acordo com a PF, o gru-
po que atuava no Carf fazia um 
levantamento dos grandes pro-

cessos em curso no órgão, pro-
curava empresas com altos dé-
bitos no Fisco e oferecia facilida-
des, como a anulação de multas. 
Pelas investigações, iniciadas 
em 2013, mais de 70 processos 
tributários podem ter sido frau-
dados, acarretando prejuízo su-
perior a R$ 19 bilhões aos cofres 
públicos.

O delegado da Polícia Federal 
Marlon Cajado, responsável pe-
las investigações, informou que 
até o momento foram identifi ca-
dos “indícios veementes” de ma-
nipulação de cinco julgamentos, 
já fi nalizados, em que o Estado 
foi lesado em quase R$ 6 bilhões.

PROCURADOR TENTA EVITAR QUE 
ESTADO PERCA R$ 28 MILHÕES 
/ CALAMIDADE /  REPRESENTAÇÃO CONJUNTA PEDE AO TCU AMPLIAÇÃO DE PRAZOS PARA EVITAR 
QUE R$ 28 MILHÕES PARA O SISTEMA PRISIONAL SEJAM DEVOLVIDOS AO GOVERNO FEDERAL

O Tribunal de Contas 
aprovou recentemente 
uma tomada de contas 
especial para investigar 
a aplicação de recursos 
do Programa Brasil Mais 
Seguro, que disponibilizou 
ao Rio Grande do Norte 
cerca de R$ 29 milhões em 
recursos federais para a 
área de segurança pública. 
Há indícios de devolução 
de recursos, o que pode 
ter trazido prejuízos ao 
Estado, segundo proposição 
do Ministério Público de 
Contas, acatada pela Corte 
à unanimidade. 

A tomada de contas 
fi cará a cargo da 
Controladoria Geral do 
Estado, que deverá elaborar 
um relatório, no prazo de 
30 dias, com informações 
acerca de todos os 
convênios relativos ao Brasil 
Mais Seguro fi rmados e 
executados nos exercícios 
de 2011, 2012, 2013 e 2014, 
apurando especialmente 
quais foram efetivamente 
cumpridos e quais não 
foram cumpridos. 

Além disso, serão 
averiguadas os motivos 
do descumprimento, 
principalmente se estão 
relacionados à suposta 
situação de irregularidade 
dos prédios onde funcionam 
as delegacias de polícia, ao 
suposto défi cit de recursos 
humanos da Secretaria 
de Segurança e o suposto 
descumprimento de 
contrapartidas fi nanceiras 
por parte do Governo do 
Estado.

Um outro foco da análise 
será a existência de recursos 
para o fortalecimento 
do sistema prisional do 
Estado dentro do montante 
direcionado ao Estado do 
Rio Grande do Norte, dentro 
do Brasil Mais Seguro, e 
o risco da ocorrência de 
problemas eventualmente 
experimentados nos 
exercícios anteriores 
em relação a convênios 
fi rmados ou executados em 
2015.

 ▶ Procurador de Contas, Luciano Ramos, pede a prorrogação de prazo e tenta recuperar recursos já devolvidos  

FRANKIE MARCONE / NJ

TOMADA DE CONTAS 
INVESTIGA DEVOLUÇÕES

MAIS
EM CIDADES 9

/ CORRUPÇÃO /

 ▶ Frederico Paiva: “o Carf é totalmente suscetível à corrupção”

REPRODUÇÃO

COMISSÕES TÉCNICAS 
COMEÇAM A SE REUNIR 

/ ASSEMBLEIA /

Carf é grande escoadouro de recursos 
públicos, diz procurador da Zelotes
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HISTÓRIA DA MATEMÁTICA
Reunindo professores das 

maiores universidades brasileiras 
(USP. UFRJ, Unicamp – entre ou-
tros), a UFRN inicia, hoje, em Na-
tal, o 11º Seminário Nacional da 
História da Matemática, evento 
organizado pela Sociedade Brasi-
leira de História da Matemática, 
o seminário tem o objetivo de di-
vulgar estudos e pesquisas sobre 
a História da Matemática a pro-
fessores de níveis educacionais 
e estudantes de graduação e pós 
graduação.

BOM SENSO
O governador Robinson Fa-

ria baixou um decreto isentando a 
obrigatoriedade de licenciamento 
ambiental para a atividade de de-
sassoreamento de açudes e lago-
as inseridos no espaço geográfi -
co do Rio Grande do Norte. Já pen-
sou o proprietário rural, com a vol-
ta das chuvas, depois de três anos 
de seca, deixar de fazer um reparo 
no seu açude porque está faltando 
um papel?

LENÇOS A VENDA

Enquanto muita gente chora, 
o pessoal do varejo brasileiro pre-
fere vender.

Lenços. A previsão do Institu-
to de Desenvolvimento do Varejo, 
segundo seu vice-presidente, Flá-
vio Rocha,  é um aumento de ven-
das de 5.4% em Março; 7.6% em 
Abril; e 6.0% em Maio.

BRASIL QUEBRADO.
Do Presidente do DEM, José 

Agripino, sobre a possibilidade da 
presidente Dilma  Roussef  reduzir 
o número de ministérios: “A redu-
ção do número de órgãos público 
é uma tese que defendo com po-
sições e projetos apresentados há 
anos. Parece que a Presidente fi -
nalmente percebeu que o seu Go-
verno quebrou o Brasil.

HORA DO CORTE
Nos cortes de despesa do Go-

verno Federal, seus efeitos já estão 
chegando ao nosso Rio Grande do 
Norte. Servidores da Previdência 
dizem que as 38 agência da Pre-
vidência vão sofrer. Para reduzir a 
despesa em 33% todo o serviço de 
vigilância está sendo dispensado.

PRISÃO-ESPETÁCULO
Mesmo contrariando frontalmen-

te o espírito da Constituição Federal – 
a “Constituição Cidadã” do dr. Ulysses 
Guimarães – mais uma vez o Rio Gran-
de do Norte assistiu a decretação de 
uma prisão temporária de um acusado, 
sem que tenha existido nem um indício de que ele tenha sido apa-
nhado em fl agrante delito, ou tentando  evadir-se, ou, ainda esti-
vesse difi cultando as investigações em curso há mais de dois anos.

O fato gerador é a investigação de atos criminosos que teriam 
sido praticados no Carnaval de 2011, na cidade de Macau, quando 
o acusado era Prefeito da Cidade e teria contratado bandas de mú-
sica para animar o evento popular pagando preços superfaturados 
em conluio com os dirigentes de tais bandas e empresários que 
faziam a intermediação, em troca de propina.

(Para que não pairem dúvidas: - Aqui, neste espaço,  ninguém 
vai encontrar nenhuma palavra de defesa dos acusados sobre o 
móvel da ação na Justiça, ou do andamento das investigações, ou 
mesmo sobre o mérito da questão).

O questionamento é outro: - Será que para investigar a contra-
tação de bandas que se apresentaram no Carnaval de 2011, na Ci-
dade de Macau, haveria necessidade de prender alguém, em Natal, 
em Março do 2015?

Infelizmente estamos voltando a situação que se instituciona-
lizou entre 1964 a 1989, quando, em nome da segurança nacional, 
qualquer cidadão podia ser privado de sua liberdade,  sem ter direito 
nem a apelar para o instituto do hábeas corpus. Era o tempo do AI-5.

O constituinte brasileiro procurou estabelecer salvaguarda 
para que aquele clima não se repetisse no Brasil, garantindo um 
mínimo de segurança ao cidadão. Mas, infelizmente, setores da 
Magistratura tem sido muito receptivos às investigações do Minis-
tério Público, autorizando qualquer pedido de prisão, o que, nesse 
estado democrático de direito que estamos vivendo, termina sen-
do tão malévolo quando a tortura praticada em alguns dos porões 
do estado naquela época. Agora cada prisão autorizada pode pro-
vocar um tipo de tortura midiática que, em muitos casos, pode ser 
tão danosa quanto a tortura física do passado.

Na verdade continua a existir uma inaceitável conivência entre 
setores da mídia com os novos investigadores (muitos deles ado-
tando o mesmo fi gurino dos tenentes e capitães que imaginavam 
estar acabando a corrupção do país no governo dos militares), in-
vestigadores que conseguem, em poucos dias, investigar, prender, 
acusar e condenar qualquer cidadão sem oferecer a presunção da 
inocência (base de qualquer legislação verdadeiramente democrá-
tica) e direito à defesa e ao contraditório. Há de se dizer que o Ju-
diciário e o Ministério Público não tem o controle sobre os meios 
de comunicação. É verdade.  - Como é verdade a existência de cus-
tosas máquinas de divulgação, acionadas nesses momentos, com 
todo o impacto, e o cidadão quando for libertado, inclusive por fal-
ta de meios, terá um espaço infi nitamente menor do que o acusa-
tório. A montagem de verdadeiros espetáculos, reunindo fi guras 
importantes do Ministério Público cria o clima para a pronta con-
denação pela opinião pública, que só tem acesso as peça acusató-
rias, que terminam conduzindo o grosso do noticiário.

O teatro acusatório tem criado o seu próprio linguajar, ao pon-
to de nivelar, por exemplo, a propina local num universo estimado 
em um milhão de reais, ao escândalo da Petrobrás. Do jeito que se 
trem falado numa “organização criminosa”, no escândalo da Petro-
brás, que ofereceu prejuízos ao Brasil, de alguns bilhões, em Ma-
cau também foi identifi cada uma “organização criminosa” para 
fraudar os contratos de bandas nas festas populares. Enquanto na 
Operação “Lava a Jato” se trabalha de buscar dinheiro roubado en-
tocado no exterior é difícil imaginar o que a prisão do ex-prefeito 
pode estar evitando, depois de quatro anos do crime denunciado e 
mais de dois anos de investigação. Não será mais justo formalizar 
a denúncia, como manda a lei e prender depois do feito julgado?.

 ▶ Com um show, na noite de hoje, no 
auditório  Escola de Música da UFRN, o 
Grupo Vocal Acorde, comemora dez anos 
de carreira,.

 ▶ O lançamento de um livro virtual, 
no dia de hoje, marcará a conclusão 
do projeto “Construindo novos olhares: 
quando a imagem fala e representa”..

 ▶ Hoje e amanhã o Parque das Dunas 

terá três apresentações do “Quarteto 
Linha”..

 ▶ A Caravana de Serviços da Cosern 
conclui, hoje, sua programação com 
palestras educativas, no município de 
Macaíba.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Diagramador e Dia do Revisor, duas 
peças fundamentais para se fazer um 

jornal.
 ▶ Renê Dantas, jogador e treinador no 

futebol mossoroense, tendo se tornado 
uma liderança do setor, foi sepultado 
ontem

 ▶ Mais de 800 estudantes de Direito da 
UnP participam, hoje, do programa Papos 
& Idéias para discutir o tema “Carreiras 
Jurídicas”.

 ▶ Hoje completa 50 anos que a cidade  
de Parnamirim era eletrifi cada pela 
Cosern.

 ▶ A Tv Tropical estréia, hoje, um novo 
programa local, “Paladar” com produção 
de Clara Vidal e apresentação de Mariana 
Rocha.

 ▶ Completa 180 anos no dia de hoje, da 
instalação da freguesia de São Gonçalo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DA PENITENCIÁRIA DE ALCAÇUZ, DIONORÁ SIMAS, SOBRE A 
AMEAÇA APRESENTADA NA INTERNET EM NOME DE FACÇÃO CRIMINOSA

ENSINO À DISTÂNCIA
A Universidade do Estado pro-

move, hoje, no auditório da Facul-
dade de Filosofi a e Ciências So-
ciais, em Mossoró, um fato ca-
paz de marcar uma nova era na 
vida da instituição. É a aula inau-
gural do curso de licenciatura em 
Letras, habilitação em Lígua Por-
tuguesa, na modalidade à distân-
cia. O curso tem 151 matricula-
dos e é o primeiro desse tipo ofe-
recido pela universidade. O Reitor 
da Universidade Federal do Ceará, 
professor Júlio Araujo, prestigiará a 
solenidade.

SAUDADES DO REIS MAGOS
Um grupo de estudantes de 

arquitetura, com apóio de orga-
nizações sindicais,  programa 
uma manifestação, na tarde de 
hoje, pela “preservação do prédio” 
do antigo Hotel dos Reis Magos, 
inaugurado em Setembro de 1965, 
e que o proprietário planeja demo-
lir para erguer um outro empreen-
dimento. Amanhã, tem mais. O 
prédio do Grande Hotel, inaugu-
rado em 1939, pertencente ao Go-
verno do Estado, não mereceu ne-
nhuma lembrança dos guardiões 
da arquitetura natalense, embora 
seja o principal marco da 2ª Guer-
ra em Natal.

FIM DA DÚVIDA
Em Mossoró, o momento polí-

tico está sendo movimentado pela 
dúvida do atual prefeito, Silveira 
Junior, ser ou não candidato a re-
eleição. Daí o acompanhamento 
a uma consulta feita ao TSE pelo 
deputado Rodrigo Maia (DEM-
-Rj) sobre caso idêntico: a reelei-
ção de Prefeito eleito em eleição 
suplementar.

CONDOMÍNIO 
AERONÁUTICO

Depois de instalar projetos de 
condomínio aeronáutico em Por-
to Belo, Santa Catarina, e proje-
tos para implantação e, Angra dos 
Reis e Armação de Buzios, entre 
outros, o grupo Costa Esmeranda 
promove, hoje, no Palace Recep-
ções, o lançamento de um condo-
mínio em torno do aeródromo Dr. 
Severino Lopes, que contará com 
pista asfaltada de 1.225 metros.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Debates e emendas
Surpreende a quantidade de emendas que vem sendo apre-

sentada ao projeto de lei que está em processo de votação na 
Câmara de Natal cujo objetivo é defi nir e regulamentar a licita-
ção dos transportes públicos.

Sem desmerecer a função dos nobres vereadores, nem des-
conhecer a importância de se debater à exaustão os temas ine-
rentes à questão – por mais chances que tenha havido antes 
para que os problemas fossem não só esmiuçados, mas resol-
vidos -, era de se esperar que a votação do projeto ganhasse 
agora celeridade.

Há discussões importantes que precisam ser travadas -  ou 
deveriam ter sido travadas anteriormente. E que não podem ser 
mais adiadas em razão de outros pontos que, estando no projeto 
e postos à prova dos vereadores diariamente, acabam concorren-
do para atrasar o que de fato importa, acima de tudo: defi nir, en-
fi m,  como se dará a licitação dos transportes e, tão importante 
quanto, quando a sociedade e os usuários passarão a ver nas ruas 
os resultados da regulamentação e da regularização da atividade.

O observador comum percebe que há temas que são leva-
dos a plenário que bem poderiam ser discutidos e decididos em 
instância inferior, talvez nas comissões, cujas análises antece-
dem à votação propriamente dita do projeto.

Acima de tudo está a necessidade de o processo de licitação 
avançar porque a cidade espera que depois de todas essas eta-
pas seja oferecido um serviço de melhor qualidade, que atenda às 
necessidades dos usuários e que ao mesmo tempo seja compen-
sador para as empresas que aceitarem operar linhas no sistema.

Salutar, bem verdade, que os vereadores discutam os temas 
pertinentes. Salutar e sobretudo democrático, porque faz parte 
do jogo. Mas é fundamental que haja consciência no sentido de 
que é necessário ganhar tempo, sem que isso resulte numa le-
gislação incompleta. Antes pelo contrário.

Há muita polêmica em torno desse projeto levado à Câmara 
de Natal – e uma lentidão que soa incompreensível a quem acom-
panha o desenrolar dos fatos, seja à distância ou mesmo mais pró-
ximo, cobrindo, profi ssionalmente, como é o caso da imprensa. 

Desde 2010 que se trata – ou ao menos se fala na necessida-
de de reorganizar o sistema de transporte público em Natal. O as-
sunto vai e vem no noticiário e se perde, entre interesses políticos 
e entre o desejo puro e simples de desacelerar o que exige pressa.

Seria bom que os interessados em ver de verdade um sis-
tema bom e atuante pudessem mobilizar os demais para tra-
tar o tema com a prioridade que ele exige. Há muito o que é 
dito e mais ainda o que não é dito neste debate e nesta votação 
dos transportes públicos. Precisa ser debatido, mas precisa ter 
uma fi nalidade.

Editorial

Vou continuar o 
meu trabalho, 
e só”.

Como é que Dilma vai?
Pense que você vai escalar o monte Everest, no Himalaia, 

em seus 8.848 metros de altura. Antes de chegar aos primeiros 
400 metros, leva um baque: guias que te ajudariam na escala-
da te abandonam e alguns equipamentos não estão mais a seu 
dispor. Essa é a situação da presidente Dilma Rousseff , que ain-
da tem quase quatro anos de gestão pela frente e enfrenta uma 
grave crise econômica – causada não somente pelo ambiente 
externo, como ela e o petismo tanto argumentam – e política, 
na qual ela vê oponentes em seu próprio partido. 

A Via Crúcis está posta. Se virá a coroa de espinhos e a cru-
cifi cação, saberemos. Principal aliado do governo, o PMDB é 
um rebelde, às vez com, às vezes sem causa. A habilidade políti-
ca esperada para aparar as arestas com o partido de Renan Ca-
lheiros e Eduardo Cunha não veio. 

E pelo visto nos últimos quatro anos, não virá (a escolha de 
Henrique Alves para ocupar o Ministério do Turismo já eram fa-
vas contadas).  Ao contrário, Dilma apoiou uma ideia que dei-
xaria o PMDB mais infl uente, a recriação do Partido Liberal 
(PL), via Gilberto Kassab, ministro das Cidades. 

O PMDB, bem mais rápido criou e aprovou, ligeiro, um me-
canismo que proíbe a união de partidos existentes a menos de 
cinco anos. Kassab tinha o interesse em arregimentar uma par-
te do PMDB para o PL e fundir o novo partido a sua sigla, PSD. 
O objetivo era criar uma agremiação sorridente (e fi el) ao Palá-
cio do Planalto. 

O próprio Lula já deve estar cansado de dar conselhos a Dil-
ma sobre a articulação política, tratar melhor o PMDB, mas 
a personalidade difícil e teimosia da presidente terminam 
prevalecendo. 

A “sofrência” da gestora não é menor no campo econômico. 
O país cresceu somente 0,1% em 2014, o que já era esperado. Mas 
ele trouxe a confi rmação nada abonadora de que foi a menor 
expansão da economia desde os anos Collor. Nem no segundo 
mandato de Fernando Henrique Cardoso (1999-2002), enfren-
tando uma maxidesvalorização do Real no primeiro ano e o apa-
gão, em 2001, a evolução do PIB foi tão ruim. Enquanto o país 
cresceu 9,3% em FHC II, Dilma I entregou apenas 8,5%. É mui-
ta ironia, pois o lulopetismo gosta de taxar a política econômica 
de FHC de “recessiva”, mas a “mãe do PAC”, a entusiasmada de-
fensora do desenvolvimentismo, a que tolera “um pouquinho de 
infl ação” para gerar mais empregos apanhou no placar do PIB. 

É um momento importante para assimilar que não se faz 
justiça social e distribuição de riqueza se sequer as contas pú-
blicas estão organizadas. É preciso fazer isso sem ser tachado 
de “neoliberal”.

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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NIELMAR DE OLIVEIRA 
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Saúde, Arthur 
Chioro, classifi cou de um ver-
dadeiro atentado ao Programa 
Mais Médicos e que pode deixar 
cerca de 63 milhões de brasileiros 
sem assistência médica em todo 
o país, a proposta de autoria do 
PSDB, em tramitação no Senado 
Federal, de invalidar o termo de 
cooperação fi rmado pelo gover-
no brasileiro com a Organização 
Pan-Americana de Saúde (Opas).

“O projeto de decreto legis-
lativo da liderança do PSDB é 
um verdadeiro atentado contra 
o programa, ele signifi ca a der-
rocada do Mais Médico, porque 
imediatamente nós perderíamos 
11.487 médicos, que são os pro-
fi ssionais cubanos engajados no 
programa. Não consigo enten-
der como alguém comprometido 
com a saúde pública proponha 
algo assim”, explicou o ministro.

As declarações do ministro 
da Saúde foram referentes ao 

Projeto de Decreto Legislativo 
33/2015 apresentado no Senado 
Federal, na última segunda-fei-
ra (23). A proposta dos senadores 
Cassio Cunha Lima (PB) e Aloy-
sio Nunes (SP), líder e vice-líder 
do PSDB, respectivamente, se re-
fere  ao termo de cooperação fi r-
mado pelo Ministério da Saúde 
com a Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (OPAS), referente 
a participação de médicos cuba-
nos no Programa Mais Médi-
cos. O projeto está, atualmente, 
em tramitação na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
do Senado.

“É lamentável questionar a 
relação do Brasil com uma insti-
tuição centenária como é a Opas. 
Na prática o decreto rompe, tor-
na nulo o convênio com a organi-
zação, que permite que mais de 
11.400 médicos cubanos possam 
trabalhar no Programa Mais Mé-
dicos. E eles trabalham em região 
de fl oresta, nas aldeias indígenas, 
nos quilombolas, no semiárido, 
nas regiões mais críticas do país. 

É um atentado contra a popu-
lação brasileira e contra as pró-
prias prefeituras do PSDB,” disse.

Chioro acrescentou que le-
vou a sua preocupação a presi-
dente Dilma Rousseff , ao presi-
dente do Senado, Renan Calhei-
ros e aos secretários municipais 
e secretários estaduais de saúde.

“O programa foi criado para 
benefi ciar exclusivamente a po-
pulação brasileira que depende 

do SUS. O projeto apresentado 
no Senado demonstra profundo 
desconhecimento sobre a cons-
trução do programa e sua abso-
luta legalidade. Os autores de-
monstram-se insensíveis aos be-
nefícios e resultados desta inicia-
tiva”, afi rmou o ministro. 

Segundo Chioro, o Mais Mé-
dicos conta atualmente com 11,4 
mil médicos atuando em mais 
de 3.500 municípios. Atualmen-
te, 2,7 mil cidades que aderiram 
à iniciativa são atendidas exclu-
sivamente pelos profi ssionais 
cubanos.

“A prioridade do governo fe-
deral sempre foi a participação 
dos médicos brasileiros no pro-
grama. Somente de 2013 a 2014, 
fi zemos cinco chamadas para 
inscrição desses profi ssionais. Ti-
vemos que buscar profi ssionais 
estrangeiros para preencher to-
das as vagas demandadas pelos 
municípios”, disse.

Hoje o programa conta com 
médicos de mais de 50 nacionali-
dades e em sua consolidação vai 

chegar a mais de 72% dos muni-
cípios brasileiros, atendendo pre-
feituras de todos os partidos, in-
clusive 65% (447) das cidades ad-
ministradas pelo PSDB.

Informações do Ministério 
da Saúde, indicam que o progra-
ma, criado em 2013, prevê inves-
timento na melhoria da infraes-
trutura da saúde e expansão da 
formação médica no país. Até 
2018, serão criadas 11,5 mil no-
vas vagas de graduação em medi-
cina e 12,4 mil vagas de residên-
cia médica para formação de es-
pecialistas com o foco na valori-
zação da Atenção Básica e outras 
áreas prioritárias para o SUS. De 
acordo com o ministério já foram 
autorizadas 4.684 novas vagas de 
graduação, sendo 1.347 em insti-
tuições públicas e 3. 337 em insti-
tuições privadas, além da seleção 
de 39 municípios para criação de 
novos cursos.

A Agência Brasil tenta ouvir 
as lideranças do PSDB para ob-
ter informações sobre o projeto 
de decreto legislativo.

HENRIQUE ALVES SERÁ NOVO 
MINISTRO DO TURISMO
/ PMDB /  APÓS A CONFIRMAÇÃO DE QUE NÃO SERIA CITADO NA OPERAÇÃO LAVA JATO, QUE INVESTIGA ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO NA PETROBAS, HENRIQUE ALVES TEVE A TITULARIDADE DA PASTA DO TURISMO CONFIRMADA ONTEM

O EX-PRESIDENTE DA Câmara Fe-
deral, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), será o novo ministro 
do Turismo, substituindo Vini-
cius Lages. A informação circu-
lou ontem nos principais sites de 
notícias na tarde de ontem, logo 
após o fi lósofo Renato Janine Ri-
beiro, professor de Ética e Filoso-
fi a Política da USP, ser confi rma-
do como novo titular do Minis-
tério da Educação. Além desses 
dois, o Governo Federal anun-
ciou, ontem, ex-deputado Edi-
nho Silva como novo ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repú-
blica, no lugar de Th omas Trau-
mann, que deixou o cargo na úl-
tima quarta-feira. 

Desde que deixou seu man-
dato, após não conseguir se ele-
ger governador no Rio Grande do 
Norte, Henrique Eduardo Alves 
aguardava algum espaço dentro 
do governo federal. Inicialmen-
te, as informações eram de que 
ele poderia fi car como ministro 
da Integração Nacional, em cota 
do PMDB. A nomeação fi cou sus-
pensa até a saída da lista com 
parlamentares investigados na 
Lava Jato. Havia o temor do Pa-
lácio do Planalto de nomear o ex- 
deputado e logo em seguida ter 
um assessor na lista de Rodrigo 
Janot, investigado por corrupção. 
Após ter seu nome excluído des-
sa investigação, e em meio à crise 
entre o governo e o PMDB, Henri-
que voltou a ter o nome cogitado 
para ocupar um dos ministérios, 
até como forma de aplacar a ira 
de dois dos principais nomes do 
partido, Renan Calheiros e Edu-
ardo Cunha. Henrique foi depu-
tado federal de por 11 mandatos 
consecutivos (desde 1970) e ocu-
pou a presidência da Câmara de 
2013 a 2015.  

Já o novo ministro da Edu-
cação, Renato Janine Ribeiro, é 

professor titular de ética e fi lo-
sofi a política da Universidade de 
São Paulo (USP) e especialista na 
obra do fi lósofo inglês Th omas 
Hobbes, sobre quem focou suas 
pesquisas de mestrado e douto-
rado. Sobre Hobbes, Ribeiro pu-
blicou os livros A Marca do Le-
viatã e Ao Leitor Sem Medo.

Ele escreveu ainda ensaios 
sobre fi losofi a política focando 
a realidade brasileira. Ele venceu 
o Prêmio Jabuti em 2001 com a 
obra “A Sociedade Contra o So-
cial: O Alto Custo da Vida Públi-
ca no Brasil”. O fi lósofo tem ain-
da publicações que tratam de de-
mocracia, da relação da universi-
dade com a sociedade e sobre a 
forma de fazer política em geral. 
Ao todo Ribeiro tem 18 livros edi-
tados, além de ensaios e artigos 

em publicações científi cas.
No serviço público, além de 

ter sido aprovado no concur-
so para professor da USP, Jani-
ne atuou como membro do Con-

selho Deliberativo do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq) 
(1993-1997), do conselho da So-
ciedade Brasileira para o Pro-

gresso da Ciência (SBPC)  (1997-
1999), secretário da SBPC (1999-
2001) e diretor de avaliação da 
Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) (2004-2008). Além dis-
so, foi membro do Conselho De-
liberativo do Instituto de Estu-
dos Avançados da USP e é mem-
bro do Conselho Superior de Es-
tudos Avançados da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), segundo informa-
ções do Palácio do Planalto. Ri-
beiro fez mestrado na Université 
Paris 1 Pantheon-Sorbonne, dou-
torado pela USP e pós-doutorado 
pela British Library. O novo mi-
nistro foi convidado ontem pela 
presidente Dilma Rousseff  para 
assumir o cargo e tomará posse 
no dia 6 de abril.

COMUNICAÇÃO 
O ex-deputado Edinho Silva 

será o novo ministro da Secre-
taria de Comunicação Social da 
Presidência da República, no lu-
gar de Th omas Traumann, que 
deixou o cargo na última quar-
ta-feira (25). A posse do novo mi-
nistro está marcada para terça-
-feira (31), às 11h. A informação 
foi divulgada pela Secretaria de 
Imprensa da Presidência.

Silva foi tesoureiro da cam-
panha à reeleição da presidenta 
Dilma Rousseff , no ano passado, 
e presidente do PT em São Pau-
lo. Sociólogo e professor, Edinho 
Silva é graduado em ciências so-
ciais na Unesp de Araraquara e 
mestre em engenharia de produ-
ção pela Universidade Federal de 
São Carlos. Nascido em Pontes 
Gestal, na região de São José do 
Rio Preto, Silva construiu carrei-
ra política em Araraquara, onde 
foi vereador e prefeito por dois 
mandatos (de 2000 a 2008). Tam-
bém foi deputado estadual de 
2011 a 2015.

 ▶ Derrotado nas eleições para o governo do Estado, Henrique Alves foi fi nalmente confi rmado no governo Dilma Rousseff

JBATISTA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Renato Janine vai para a Educação

TATIANA FERRO

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde

KARINA ZAMBRANA/ MNISTÉRIO DA SAÚDE

 ▶ Edinho Silva, para a Comunicação

MAURÍCIO GARCIA DE SSOUZA/ ALESP

Ministro vê com preocupação 
decreto sobre Mais Médicos

/ SAÚDE /

DA AGÊNCIA LUSA

O SINDICATO NACIONAL dos 
Pilotos Franceses anunciou 
ontem que vai apresentar 
queixa pela divulgação 
de dados da investigação 
sobre o acidente com o 
avião da Germanwings, 
que caiu terça-feira (24) 
nos Alpes franceses com 
150 pessoas a bordo. Para 
o Sindicato Nacional dos 
Pilotos de Linha (SNPL), a 
divulgação do conteúdo de 
uma das caixas-pretas viola 
as normas fundamentais de 
investigação de acidentes 
mundialmente aceitas.

O presidente do SNPL, 
Erick Derivry, disse à 
televisão francesa BFM TV 
que vai ser apresentada 
uma queixa contra 
desconhecidos por violação 
do segredo profi ssional. A 
Procuradoria de Marselha 
apresentou nessa quinta-
feira as conclusões da 
análise da gravação dos 
registros de voz da cabine 
do avião, que indicam que 
o copiloto Andreas Lubitz 
provocou deliberadamente 
o acidente.

Antes da entrevista 
coletiva do procurador Brice 
Robin, a informação já tinha 
sido divulgada pelos jornais 
Le Monde e Th e New York 
Times, que citaram fontes 
da investigação feita pelo 
Gabinete de Investigações e 
Análises (BEA), autoridade 
de aviação civil da França.

A queixa do sindicato, 
explicou Derivry, visa 
sobretudo a uma reforma 
do BEA que, na sua opinião, 
“não é completamente 
independente” na forma 
como funciona, na sua 
constituição e na nomeação 
do diretor.

A divulgação das 
conclusões tiradas da 
gravação recuperada de 
uma das caixas pretas do 
avião – a segunda, que 
regista parâmetros técnicos, 
ainda não foi encontrada 
– foi também criticada por 
outras organizações de 
pilotos.

A Associação Europeia 
de Pilotos emitiu nessa 
quinta-feira comunicado 
em que afi rma estar 
profundamente perturbada 
com as conclusões da 
investigação do acidente. 
A entidade acrescenta 
que, embora “muitos fatos 
apontem para uma teoria 
em particular, muitas 
questões ainda estão por 
responder”.

“Os investigadores – 
e procuradores – têm de 
reunir e analisar todos 
os dados, incluindo a 
informação técnica 
sobre o voo”, afi rmam, 
lembrando que as 
investigações de acidentes 
são processos complexos 
e morosos, mas a única 
forma de compreender 
completamente o que 
ocorreu.

“Sublinhamos a 
necessidade de uma 
investigação imparcial e 
independente dos fatores 
que levaram ao acidente. 
A divulgação dos dados do 
gravador de voz da cabine  
é uma violação grave das 
normas fundamentais de 
investigação de acidentes 
globalmente aceitos”, 
acrescentam.

PILOTOS 
CRITICAM 
DIVULGAÇÃO DE 
DADOS PARCIAIS

/ AIRBUS /
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Conecte-se

???
Isso mesmo caro leitor. O título dessa 
carta são interrogações. Cada semana 
uma nova mega bandidagem que 
assombra até o 1º mundo. Onde 
vamos chegar e qual limite do Brasil 
? Qual o orgão público que ainda não 
foi assaltado ? Mensalão, petrolão, 
Correios, Receita, qual o próximo ? 
Bndeszão ? O que fazer e apelar para 
quem ? Um governo completamente 
desmoralizado,  mergulhado nas 
crises : Instuticional, administrativa, 
política e principalmente a crise moral 
tem mais o que dar? Pode e deve 
continuar? Uma casa onde o rato 
sobe em cima da mesa, dá um chute 
no gato e toma o osso do cachorro 
tem recuperação? A tolerância de um 
povo que morre nas fi las dos hospitais 
e pagando os maiores impostos 
do planeta ainda aguenta ? Porque 
muita gente está querendo uma nova 
Revolução ? Será a única saída ? Se 
tudo isso fosse uma seguradora ela 

daria perda total, ou seja, PT. A foto 
acima é de 1998, eu estou com meus 
colegas de CD no Flamengo o general 
de divisão Bernardo Geisel (irmão do 
ex presidente da República Ernesto 
Geisel) e o coornel Flávio Moreira ex 
secretário de segurança do saudoso 
governador da Guanabara Floriano 
Lima almirante de esquadra. Com 
Flávio “diálogo” com bandidos era 
o “cerol”. Me refi ro a dois homens 
de bem assim como 95% dos 
militares. Registro que em todas 
as classes existem as exceções. 
As forças armadas merecem todo 
nosso respeito e cito porque eu 
conheço ( conheci)  e a sociedade 
também: Generais de exército  José 
Carlos Leite, Monteiro de Barros 
, Flamarion. Marechais cariocas 
Moisés Gardo , Walter Pires, Leonidas 
Pires Gonçalves ... Coroneis Renato 
Leite, Erland, Mourão ... Brigadeiros 
Samuel Wanderley, Ítalo Rossi, coronel 
aviador Ramiro Gama (in memorian), 

almirantes Paulo César, saudosos 
Técio Rebelo  e  capitão de mar e 
guerra médico Cleanto Wanderley 
entre tantos que honraram a farda, 
orgulharam suas famílias e prestaram 
valiosos serviços a nossa nação. Assim 
como uma novela da tv Globo vamos 
ver qual será o próximo capítulo , mas 
desde já  leitor, se prepare,  porque 
ovos de páscoa com certeza não terá.

Cid Montenegro
Por e-mail

Carros
Sobre reportagem mostrando o 
fechamento da agência da JAC 
Motors em Natal:
Quem comprou carro dessa marca, 
como fi carão as peças de reposição? 
E os prejuízos com a desvalorização 
desproporcional do veículo em 
virtude desse fechamento. O 
judiciário é a saída para sanar tais 
problemas. Todos os usuários de 
carros dessa marca tem direito a 
indenização!

Cledson Pessoa Guedes
Pelo Facebook

Carros - 2
Só cabe indenização em caso da 
impossibilidade de assistência 

técnica, infelizmente adquirir um 
veículo assim foi uma aposta no 
escuro e o resultado veio à tona 
agora.

Marlus Gomes da Costa
Pelo Facebook

Carros - 3
Que pena! E segure-se quem puder, 
pois o ano de 2015 será um ano 
decisivo para várias empresas e 
empresários.

Eronaldo Junior
Pelo Facebook

Carros - 4
Tínhamos um, graças a Deus 
conseguimos vender ano passado, 
escapei por pouco. O Carro era muito 
bom, passei mais de 1 ano com ele e 
nunca me deu problema, agora o pós 
venda era uma negação.

Ivamar Oliveira
Pelo Facebook

Carros - 5
Faliu porque querem vender carros 
chineses por preço de carros de luxo.

Jhonny Menezes
Pelo Facebook
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O risco de uma reforma 
de “faz de conta”

Este espaço será ocupado hoje por 
um bate-papo com o jornalista, advo-
gado, procurador federal, professor de 
Direito Constitucional da UFRN e ex-
-deputado federal Ney Lopes. Tema: re-
forma política.

E AI, DR. NEY, QUAIS AS 
SUAS IDEIAS EM DEFESA 
DA REFORMA POLÍTICA?

 
A principal reforma que o momento 

exige é tríplice: política (normas gerais 
da atividade política); eleitoral (sobre o 
processo eleitoral em si) e partidária (es-
trutura e funcionamento dos partidos). 
Sem essa reforma, urgente e inadiável, 
com certeza não haverá perigo do país 
melhorar. Os males endêmicos da cor-
rupção e da ilegitimidade dos eleitos se 
perpetuarão, até a exaustão fi nal.

HAVERÁ CONSENSO EM 
TORNO DA REFORMA? 
QUAIS AS DIFICULDADES?

Existem “lobbies” fortíssimos, no 
Congresso, entre juristas e, sobretu-
do, dirigentes partidários’ para aprova-
ção de uma reforma de “faz de conta”. 
O exemplo são essas mudanças que o 
presidente da Câmara anuncia, que co-
meçam mantendo na lei o cancro do fi -
nanciamento privado nas eleições. To-
dos os escândalos atuais têm origem 

no fi nanciamento das empresas, que 
geram doações viciadas e o “caixa dois”. 

COMO MANTER ISSO, 
MESMO QUE SEJA APENAS 
PARA UM PARTIDO?

Será pior, pois esse benefi ciário será 
refém legalizado. Incrível que alguém 
sugira, em momento de crise, tamanha 
ilegalidade notória.

QUAL A REFORMA IDEAL, 
NECESSÁRIA?

A reforma política imediata pres-
supõe lista fechada; fi nanciamen-
to público de campanha; coincidên-
cia de mandatos; fi m do voto propor-
cional e da reeleição; reformulação do 
fundo partidário; fi m das coligações 
e dos suplentes no Senado; mudan-
ça radical no horário gratuito de TV 
e rádio; federações partidárias; regu-
lamentação das pesquisas. A reforma 
somente dará resultados se for cirúr-
gica, profunda, para salvar democra-
cia, os partidos políticos e a governa-
bilidade no Brasil. Curativa, tipo “band 
AID”, não! O resto é conversa afi ada de 
quem busca “sexo dos anjos” divagan-
do em teorias jurídicas, ou se promove 
com declarações vazias, inconsequen-
tes e bombásticas, para “estrelar” na 
mídia. Esses não têm espírito público 
e nada ajudam ao país.

REFORMAS QUE VÊM 
DESDE A SUA PASSAGEM 
PELA CÂMARA...

Passei 24 anos na Câmara dos De-
putados e lutei muito por essas refor-
mas, presidindo Comissões e sendo re-
lator de inúmeras propostas. Estão nos 
Anais do parlamento. Recebi prêmios 
do DIAP como especialista em direito 
eleitoral no Congresso. Nunca sensibi-
lizei, nem os líderes do meu ex-partido 
(DEM), interessados em manter o “sta-
tus quo”.

EM RESUMO, QUAIS 
PONTOS DEFENDEU?

Em primeiro lugar a coincidência 
de mandatos. O quadro atual faz com 
que a eleição no Brasil se transforme 
em comércio, com a exigência de ca-
pital fi nanceiro disponível para reno-
vação permanente do estoque de vo-
tos. Acabou 2014 e já começou 2016. 
Os mesmos vícios, as mesmas práti-
cas. Só tem chance quem tiver dinhei-
ro. E muito! E com essa imoralida-
de de orçamento impositivo, os par-
lamentares federais dispõem de mi-
lhões, com pagamento obrigatório 
do governo, para “presentear” prefei-
tos anualmente e garantirem colégios 
eleitorais. Uma excrescência, incrivel-
mente implantada no sistema políti-
co nacional. É legítimo que o parla-

mentar ajude os municípios, porém 
o correto seria destinar verbas para 
áreas específi cas nos estados (segu-
rança, saúde, educação etc), após pla-
nejamento racional do governo fede-
ral, em parceria com estados e muni-
cípios. Aí sim. A verba seria impesso-
al, para servir a comunidade e nunca 
“comercializar” apoios de colégios 
eleitorais.

FIM DAS COLIGAÇÕES, 
PROFESSOR?

Coligações proporcionais. Nas elei-
ções proporcionais, são portas abertas 
ao “mercado persa”. Devem ser termi-
nantemente proibidas, salvo na eleição 
majoritária. Cada partido deverá andar 
com seus próprios pés. O critério uni-
nominal das eleições proporcionais fa-
vorece os que se vinculam a partidos 
com candidatos exóticos, pela seguran-
ça antecipada de que o quociente alto 
signifi cará ganhar “sem ter votos”.  No 
fi m, o menos votado ganha e o mais vo-
tado perde. Incrível!

E O SUPLENTE DE SENADOR?

Na eleição de senador prevalece 
hoje a “escolha a dedo”, regra geral em 
troca de doações falsas, ou chantagens 
para obter fi nanciamento de campa-
nha. Todos sabem que é assim e nin-
guém faz nada! A votação de senador 

deveria ser direta e a suplência deter-
minada pela ordem de votação. O se-
gundo votado seria o primeiro suplen-
te e o terceiro, o segundo suplente, as-
sim sucessivamente, independente de 
partidos ou coligações. O povo esco-
lheria. Em eleição majoritária no Bra-
sil, Café Filho foi eleito vice-presidente, 
sem ter sido o vice-registrado na chapa 
do presidente Getúlio Vargas. Prevale-
cia à época o número de votos recebi-
dos do eleitor.

O PMDB DEFENDE O 
CHAMADO “DISTRITÃO”

E eu defendo a lista fechada. A vo-
tação proporcional por lista fecha-
da, se for “pra valer”, será o caminho. 
Não existe outro na vitrine das demo-
cracias ocidentais. O “distrito” é efi caz 
nos países de nível intel ectual elevado. 
No Brasil, diminuir a área geográfi ca 
da disputa, mediante o distrito, abri-
ria caminho para a corrupção a céu 
aberto. Facilitará as negociatas de vo-
tos. O trafi cante da esquina, travesti-
do de cidadão, se elegeria por ser “ge-
neroso”. Em função das carências eco-
nômicas, quanto mais o candidato se 
aproxima do eleitor, mais fácil a coop-
tação de votos. Quem deve se aproxi-
mar do eleitor é o partido, com as suas 
ideias e as suas propostas, sobretudo 
em decorrência da fi delidade partidá-
ria em vigor. 

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Contrapesos à morte
Não sei se essa expressão existe – cyberbullying post-mortem – 

mas me ocorreu ao ler comentários em redes sociais e até num obi-
tuário disponibilizado pelos serviços on line de um cemitério privado 
da nossa cordial cidade. 

A estudante de Direito Najla, a qual não conheci, foi vítima des-
sa violência. Morreu na direção do próprio carro, minutos após haver 
postado - “Pode morrer beba? kkkk” (sic) – numa rede social. O bas-
tante para que uma matilha de plantão passasse a injuriar e difamar a 
memória da jovem e consternar ainda mais os seus familiares.  

É triste ler: “Tô morrendo de pena dessa irresponsável, poderia ter 
atropelado um inocente”; “Ah, manda a conta do poste pra família...”; 
“Blza ela errou mas pagou pelo seu erro”.

Modos cínicos e moralmente injustos como estes não podem ser 
vistos como alívio de tensões, tampouco atribuídos à natureza subje-
tiva e tendenciosa das emoções, a não ser pelas lentes embaçadas da 
imaturidade e da ignorância. Os agressores justifi cam e consentem 
na morte da vítima, a despeito do fato de que a sua morte não é ape-
nas uma ocorrência inerentemente trágica, mas inspiradora de pesar, 
ainda que circunstanciada de infração. 

É certo que a moralidade é mais tolerante do que supomos. Com-
porta ironia, ausência de compaixão e até sentimentos de regozijo 
em relação a desgraça alheia, desde que não sejamos seus causado-
res. Faz parte da nossa natureza aceitar facilmente as próprias falhas 
morais que extravasam e teimam em se imbricar na individualida-
de, e abominar os defeitos alheios mesmo quando embrulhados em 
atenuantes. 

Apesar de ser paradoxal que a ausência de pesar e a felicidade 
com o infortúnio alheio possam estar presentes em mentes sob o in-
fl uxo de certos contextos, impõe-se lutar contra esta forma de com-
placência, porquanto tem contribuído para vários males. A história é 
pródiga em exemplos: escravidão, opressão política e econômica, an-
tissemitismo, fundamentalismo religioso. 

Esquecemos quão socialmente útil é lamentar coisas ruins e 
quão destrutivo é expressar alegria ou aprovação com a sua ocorrên-
cia. Especialmente na morte, há de haver contrapesos para a inveja, a 
indiferença, a impiedade e o escárnio.         

A morte é um acontecimento não apenas natural, mas também 
social, religioso, universal. Em tempos normais, pede rituais de fé que 
purifi cam o morto e devolvem à família e à comunidade a tranquilida-
de e o ânimo perdidos. O cristianismo e outras religiões nos ordenam 
deferência para com os mortos que entregamos à terra ou ao fogo. A 
civilidade preceitua respeito a quem não mais aqui está para reagir.  

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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A Força Sindical disse, em 
nota, que o resultado do PIB é 
consequência das políticas er-
ráticas adotadas pela equipe 
econômica do governo e que 
benefi ciam o setor fi nanceiro 
e os especuladores, em detri-
mento da produção e da gera-
ção de empregos.

Segundo a entidade, o PIB 
praticamente nulo vai desesti-
mular as empresas e os investi-
dores, que irão “colocar o pé no 
freio, resultando em aumen-
to do desemprego”. De acordo 
com a nota, os números são 
resultados ainda de juros al-
tos, que esfriam a economia, e 
da falta de um projeto de de-
senvolvimento industrial con-
sistente e de longo prazo, com 
políticas efi cientes de investi-
mentos em infraestrutura.

A ABAD (Associação Bra-
sileira de Atacadistas e Dis-
tribuidores) afi rmou que não 
será possível escapar das con-
sequências de anos de desin-
vestimento e que 2015 será um 
ano duro, com poucas possibi-
lidades de recuperação e um 
ajuste de tamanho ainda des-
conhecido e preocupante.

Segundo nota divulgada 
pela entidade, o governo pre-
cisa implementar as novas 
regras e diretrizes econômi-
cas com rapidez, além de dar 
exemplo de austeridade, com-
batendo a corrupção e cortan-
do despesas de custeio.

O SindusCon-SP (Sindica-
to da Indústria da Construção 
Civil do Estado de São Paulo) 
afi rmou ter revisado suas esti-
mativas para 2015 em função 
da piora no cenário econômi-
co refl etida nos dados divulga-
dos pelo IBGE.

“Se o PIB brasileiro em 
2015 cair 1,5%, o PIB da cons-
trução deverá recuar 5,5%”, 
disse, em nota, o presidente 
do sindicato, José Romeu Fer-
raz Neto.

A entidade afi rma ain-
da que entre janeiro e feverei-
ro o setor já acumula um sal-
do negativo de 42 mil empre-
gos e que até o fi nal do ano a 
expectativa é de corte de mais 
de 300 mil postos.

PIB TRAVA EM 2014, 
SUBINDO APENAS 0,1%
/ MEDÍOCRE /  PIB NOS QUATRO ANOS DO GOVERNO DILMA ROUSSEFF É O PIOR DESDE OS 
ANOS COLLOR; INVESTIMENTOS CAÍRAM 4,4% E PRODUTO CHEGOU A R$ 5,52 TRILHÕES

A SOMA DOS bens e serviços pro-
duzidos no país (PIB), fi cou es-
tagnada em 2014, expandindo-
-se ligeiramente  de 0,1%, para 
R$ 5,52 trilhões. É o pior resulta-
do desde a retração de 0,2%, de 
2009, em meio à crise fi nanceira 
mundial. É o pior resultado des-
de o governo de Fernando Collor 
de Melo. Representações de seto-
res econômicos atribuem resul-
tado a “políticas erráticas” do go-
verno federal. 

O resultado fi cou perto das es-
timativas de economistas ouvidos 
pela Bloomberg, que esperavam 
estagnação (“crescimento zero) do 
PIB em 2014 quando considerado 
o centro das apostas (mediana). 
“Vimos o resultado de 2014 como 
quase uma estabilidade da econo-
mia, com uma contribuição me-
nor do consumo para o resulta-
do e um peso negativo dos inves-
timentos”, disse Rebecca Palis, co-
ordenadora de Contas Nacionais 
do IBGE.

Os números foram benefi -
ciados em parte por uma revisão 
metodológica recomendada pela 
ONU e adotada pelo IBGE, que in-
cluiu mais itens na produção na-
cional –como despesas em inova-
ção. Após a divulgação do resulta-
do do PIB, o dólar comercial, usa-
do em transações no comércio 
exterior, às 9h28, subia 0,53%, a R$ 
3,21. O dólar à vista, referência no 

mercado fi nanceiro, continua os-
cilando muito e começou a regis-
trar alta de 0,12%, a R$ 3,21.

O cenário mais hostil se inten-
sifi cou no quarto trimestre, quan-
do a economia encolheu 0,2% 
frente ao mesmo trimestre do ano 
anterior. Projeções de 38 econo-
mistas consultados pela Bloom-
berg apontavam queda de 0,7% no 
mesmo período.

Na comparação com o ter-
ceiro trimestre de 2014 houve ex-
pansão de 0,3% –pouco acima do 
0,2% do terceiro trimestre. A pre-
visão de 38 economistas consulta-
dos pela Bloomberg era de queda 
de 0,1%. Do terceiro para o quarto 
trimestre do ano passado, o cresci-
mento se deu por causa da expan-
são de agropecuária (1,8%) e servi-
ços (0,3%).

Já a indústria recuou 0,1%. Do 
lado da demanda, os investimen-
tos foram novamente o desta-
que negativo, com queda de 0,4%. 
O consumo das famílias cresceu 
1,1%. Quando considerado 2014 
como um todo, o desempenho 
da economia do país foi afetado 
pela queda dos investimentos (de 
4,4%) num ambiente de incerte-
zas, que afetaram a confi ança de 
empresários e consumidores.

Também foi observada desa-
celeração do consumo das famí-
lias (alta de 0,9%). Ele havia cresci-
do 2,9% em 2013 comparado com 

2012, e os investimentos tiveram 
alta de 6,1% no mesmo período 
–ambas as taxas foram revisadas 
para cima.

Entre os fatores que levaram a 
uma freada da economia estão ju-
ros mais altos, infl ação pressiona-
da, crédito mais escasso. A piora 
da situação fi scal do país e as elei-
ções também pesaram e azeda-
ram o humor de investidores, mais 
cautelosos.

SETORES
Sob o olhar dos setores produ-

tivos, a indústria foi a mais afeta-
da, com queda de 1,2% em 2014 
–puxada ainda pela concorrên-
cia externa. Os serviços cresceram 
0,7%. Já a agropecuária teve uma 
leve alta de 0,4%.

Para 2015, a previsão –até 
mesmo do governo– é de uma 
queda do PIB na faixa de 1%. Ana-
listas esperavam uma queda entre 

0,5% e 1% em 2014, mas passaram 
a estimar uma estabilidade, após a 
adoção da nova metodologia.

A consultoria Rosemberg & 
Associados prevê uma contração 
da economia de 1,2% frente ao úl-
timo trimestre de 2014.

Para o ano, prevê retração de 
1,5%. “Estes números são compa-
tíveis com a nossa expectativa de 
queda de 1,5% do PIB no ano”, diz 
a consultoria, em nota.

 ▶ Por setores, a indústria foi a mais afetada, com queda de 1,2% em 2014, puxada ainda pela concorrência externa

CLÁUDIO SANTOS / AG. PARÁ

 ▶ Setor de serviços perdeu o vigor diante de uma infl ação mais alta

HUMBERTO SALES / NJ

EXPANSÃO DE 
SERVIÇOS É A 
MENOR DESDE 
1996

Sustentáculo do PIB (Produto 
Interno Bruto) nos últimos anos, o 
setor de serviços, o de maior peso 
na economia, já não mostra o vi-
gor de antes diante de uma infl a-
ção mais elevada, da desacelera-
ção do rendimento e do emprego e 
da crise da indústria –que contra-
ta muitos serviços como consulto-
rias, segurança, limpeza e outros.

Em 2014, a expansão de 0,7% do 
setor foi a menor de toda a série his-
tórica do IBGE, iniciada em 1996. 
Em 2013, a alta havia sido de 2,5%.

Como uma infl ação mais alta 
–especialmente de bens essen-

ciais como energia e alimentos–, 
sobrou menos para gastar com 
serviços, que se sofi sticaram, ga-
nharam peso e mais consumido-
res tiveram acesso a eles com a ex-
pansão da renda nos últimos anos.

Pesaram a queda do comér-
cio (-1,8%, concentrada no ataca-
do) e fraco crescimento de 0,4% 
da intermediação fi nanceira (ban-
cos, seguradoras e outros), dois 
segmentos de grande importância 
nos serviços.

Sob a ótica da demanda, o 
consumo das famílias traduz essa 
perda de ritmo dos serviços. Foi o 
pior desempenho desde 2003.

Mesmo em 2009, ano da últi-
ma grande crise global, o consu-
mo dos lares do país teve expan-
são: 4,2%. Em 2013, a alta foi de 
2,9%. Desde 2010, esse componen-

te do PIB, o de maior peso sob a 
ótica da despesa, desacelera.

Em 2014, o crédito cresceu 
5,8% em termos nominais (se con-
siderada a infl ação, houve leve 
queda), a taxa de juros fi cou mais 
elevada, assim como a infl ação. 
São fatores que explicam a frea-
da do consumo, segundo Rebecca 
Palis, coordenadora de Contas Na-
cionais do IBGE.
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O vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer, lamentou 
ontem que o resultado do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma 
dos bens e serviços produzi-
dos no país) tenha representado 
uma pausa no crescimento eco-
nômico em 2014.

“O ideal [seria] que não hou-
vesse essa pausa. Mas, muitas 
vezes, ela é exatamente para en-
gatar de novo e sair em alta ve-
locidade. Agora, como preguei 
aqui para empresários, o que de-
vemos fazer é manter o otimis-
mo”, disse Temer, após palestra 
sobre reforma política, no Sindi-
cato da Habitação de São Paulo 
(Secovi-SP).

A economia brasileira cres-
ceu 0,1% no ano passado, na 
comparação com o ano ante-
rior. O PIB fechou o ano em R$ 
5,52 trilhões, segundo dados di-
vulgados nesta sexta-feira pelo 

Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE).

Para Temer, o ano é refl e-
xo de difi culdades passageiras. 
“Você sabe que o Brasil está pas-
sando por algumas difi culdades, 
que estão sendo superadas pre-
cisamente em face da atuação 
do governo. Você tem todos esse 
ajustes que, embora pareçam 
restritivos, na verdade visam a 
obter uma economia saudável 
ainda neste ano de 2015. Preo-
cupa? Claro que preocupa, mas 
é superável. Claro que é.”

Durante a palestra no Se-
covi-SP, Temer relatou que tem 
dialogado com a oposição no 
Congresso Nacional para nego-
ciar prováveis mudanças na Me-
dida Provisória (MP) 672/2015, 
que trata da política de reajus-
te do salário mínimo de 2016 a 
2019, que receberá emendas até 
a próxima terça-feira (31). “Há 

poucos dias, liguei para os com-
panheiros da oposição e disse 
que temos de fazer distinção en-
tre governo e Estado. Se é gover-

no, não me atrevo a ligar, por-
que tenho de respeitar a oposi-
ção ao governo. Mas esta é uma 
questão de Estado”, afi rmou Te-
ner. Ele disse esperar a aprova-
ção da MP, mas ressaltou que 
deve obediência às decisões do 
Legislativo.

O vice-presidente negou que 
o governo esteja batendo de 
frente com o PMDB. “Os proje-
tos do governo têm sido apro-
vados pelo Congresso Nacio-
nal. O que tem acontecido é 
que o Congresso está colocando 
uma pauta própria. Aí eu con-
cordo que é muito natural. Aca-
bei de dizer: governo governa 
com apoio do Legislativo. Ago-
ra, os temas do governo, embora 
muito debatidos e, às vezes, até 
aperfeiçoados pelo Congresso 
Nacional, têm sido aprovados. 
Não há nenhum embaraço em 
relação a isso.”

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Eduardo Braga, disse ontem, na 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan), 
que os mandatos dos conselhei-
ros da Petrobras estão se encer-
rando, daí ser a substituição um 
procedimento natural.

O presidente da minerado-
ra Vale, Murilo Ferreira, será o 
novo presidente do Conselho 
de Administração da Petrobras, 
que terá entre seus membros o 
atual titular da estatal, Aldemir 
Bendine.

Os nomes para os conselhos 
de Administração e Fiscal da Pe-
trobras foram indicados pelo 
acionista controlador da empre-
sa, que é o governo federal, e en-
caminhados à Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM), autar-
quia vinculada ao Ministério da 
Fazenda, que regula e fi scaliza o 
mercado de capitais.

Os 13 nomes deverão ser 
eleitos por acionistas da Petro-
bras, no dia 29 de abril. Serão 
eleitos e tomarão posse em as-
sembleia geral ordinária, e logo 

em seguida haverá uma assem-
bleia extraordinária para tra-
tar da questão do balanço da 
companhia, explicou o minis-
tro. O balanço do ano passado 
ainda não foi divulgado pela Pe-
trobras, porque a auditoria Pri-
cewaterhouseCoopers (PwC) 
não assinou os números, devido 
a problemas de corrupção en-
volvendo ex-diretores da estatal.

Braga acredita que o balanço 
seja aprovado após a eleição dos 
dois conselhos. Além de Murilo 
Ferreira e Aldemir Bendine, in-

tegram o novo Conselho de Ad-
ministração da Petrobras Fran-
cisco Roberto de Albuquerque, 
Ivan de Souza Monteiro, Lu-
ciano Coutinho, Luiz Navarro e 
Sergio Quintella.

Para o conselho fi scal, foram 
indicados Paulo José dos Reis 
Souza (efetivo), Marcus Perei-
ra Aucélio (suplente), Marisete 
Fátima Dadald Pereira (efetiva), 
Agnes Maria de Aragão da Cos-
ta (suplente), Cesar Acosta Rech 
(efetivo) e Symone Christine de 
Santana Araújo (suplente).

LEVY VÊ SINAIS
DE RECUPERAÇÃO
/ PIB /  MINISTRO DA FAZENDA DIZ QUE O CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES É UM SINAL DE QUE 
A ECONOMIA BRASILEIRA TENDE A SE RECUPERAR E PIB FRACO REFLETE “TRANSIÇÃO”

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, disse ontem que a econo-
mia brasileira já dá sinais de re-
cuperação, através do cresci-
mento das exportações. Ele pon-
tuou que o resultado fraco do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
ano passado refl ete um momen-
to de transição do país, que teve, 
em 2014, atividade econômica 
abaixo da expectativa.

“O resultado do PIB mostrou 
que a gente está em uma transi-
ção. Começa a haver recupera-
ção das exportações. No ano pas-
sado, a contribuição das expor-
tações e importações foi neutra, 
uma compensou a outra. Neste 
ano, esperamos que haja recupe-
ração das exportações e que o se-
tor externo possa ajudar o cres-
cimento da economia. Nos úl-
timos anos não foi assim, en-
tão esta pode ser uma mudança 
positiva”, disse Levy, após parti-
cipar, no Rio de Janeiro, de reu-
nião do Conselho de Adminis-
tração do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES).

Levy disse que a expectativa 
é de recuperação do investimen-
to no segundo semestre do ano. 
“O investimento foi realmen-
te um pouco mais fraco no ano 
passado. Há um esforço de que a 
gente veja, mais para a segunda 
metade do ano, uma recupera-
ção do investimento. Isto é muito 
importante para a retomada do 
país. A própria exportação deve 
criar demanda por investimen-
tos, via empresas que queiram 
se aparelhar não só para expor-
tar, mas também para atender o 
mercado local, criando empre-

gos”, acrescentou.
Ele creditou o fraco desem-

penho do PIB, em 2014, inclusive 
à participação negativa da eco-
nomia durante a Copa do Mun-
do. No seu entender, “não tem 
grandes surpresas o resultado 
do PIB. Do ponto de vista pura-
mente econômico, ele não trou-
xe surpresas. Indicou desacelera-
ção, teve uma queda forte já co-
nhecida, no segundo trimestre, 
durante a Copa, quando as ven-
das pararam, e a economia tra-
balhou em nível mais baixo du-
rante os jogos.

Levy explicou que a econo-
mia sofreu, no início deste ano, 
os refl exos do fraco crescimen-
to do ano anterior. “A economia 

este ano começa com menos im-
pulso, porque 2014 foi um ano de 
desaceleração. O nosso desafi o 
é exatamente criar as condições 
para retomar o impulso que foi 
se enfraquecendo em 2014, ape-
sar do pequeno crescimento tri-
mestral que a gente observou no 
último trimestre. Para 2015, nes-
te desafi o de retomar o impulso, 
a gente tem que tomar as medi-
das do ajuste fi scal, de botar as 
contas em ordem, para as pesso-
as começarem a tomar as deci-
sões, para aproveitar as oportu-
nidades de exportação, e a gente 
retomar o crescimento.”

Ao comentar a intensidade 
das medidas propostas, Levy jus-
tifi cou dizendo que um dos ítens 

que mais caíram no ano passa-
do foi o investimento, e um dos 
objetivos é justamente retomar 
a confi ança dos investidores. Se-
gundo ele, “olhado as contas do 
ano passado, a gente descobre 
que o investimento foi o item que 
mais caiu, e a gente não vai cres-
cer se não houver investimento. 
Para isso, as pessoas têm que ter 
confi ança, têm que saber para 
onde o governo está apontando. 
Ele está apontando para o equi-
líbrio fi scal. E para a gente poder 
chegar lá, o governo tem propos-
to, e levou para o Congresso, uma 
série de medidas. Algumas delas 
são para o governo ter o dinhei-
ro sufi ciente para pagar todas as 
suas contas”.

 ▶ Levy explicou que, no ano passado, a contribuição das exportações e importações foi neutra, uma compensou a outra

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL

TEMER DIZ QUE DESEMPENHO RUIM É “PASSAGEIRO”

Ministro considera “natural” substituição 
em conselho da Petrobras

/ ESTATAL /

 ▶ Michel Temer, vice-presidente

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Custo da energia para a indústria no Brasil é o mais caro do mundo

DIVULGAÇÃO

O CUSTO MÉDIO da energia para 
a indústria nacional subiu 48% 
desde o início deste ano, alcan-
çando R$ 534,28 por megawatt-
-hora (MWh), segundo atuali-
zação feita pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan). Com este va-
lor, o Brasil ocupa a primeira 
posição no ranking internacio-
nal dos 28 países mais caros no 
custo da energia para a indús-
tria, superando a Índia e a Itá-
lia, que ocupavam as primeiras 
posições.

“O custo [no Brasil] é mui-
to mais alto do que o dos nos-
sos principais concorrentes. 
Isso se traduz, na prática, em 
produtos mais caros, empre-
gos que deixam de ser gerados, 
investimentos que deixam de 
ser feitos, porque esse insumo 
está em toda a indústria”, dis-
se o gerente de Competitivi-
dade Industrial e Investimen-
tos do Sistema Firjan, Cristia-
no Prado.

Para ele, o produto nacio-
nal, com o preço no atual nível, 
perde competitividade para 
concorrer tanto no mercado 
interno quanto no externo. No 
entanto, o custo internacional 
de energia para a indústria caiu 
6% em comparação ao do ano 
passado. Entre os estados bra-
sileiros, o Rio de Janeiro ocu-
pa o primeiro lugar, com custo 
médio de R$ 664,05 por MWh, 
seguido de Mato Grosso (R$ 
640,87 por MWh).O custo mé-
dio do gás natural para a indús-
tria brasileira subiu 21% nos úl-
timos quatro anos. As empre-
sas pagam R$ 1,29 por metro 
cúbico do produto. Com isso, 
o Brasil ocupa a oitava classifi -
cação no ranking dos 16 países 
de gás mais caro para a indús-
tria. Prado ressaltou que o cus-
to médio do gás natural no Bra-
sil é o dobro do registrado no 

México e mais de três vezes, ou 
261% acima do custo dos Esta-
dos Unidos. “Isso faz com que 
as empresas que dependem de 
gás, como a petroquímica, que 
está na base de praticamente 
tudo que a gente consome, es-
tejam seriamente afetadas.”

O resultado é que os inves-
timentos são feitos em outros 
países, quando poderiam es-
tar sendo feitos no Brasil, con-
cluiu Prado. Segundo ele, essa 
situação tem de ser enfrenta-
da sem demora. No caso da 
energia elétrica, a Firjan apon-
ta, entre as possíveis soluções, 
a retomada da discussão so-
bre hidrelétricas com grandes 
reservatório e a ampliação da 
utilização da efi ciência energé-
tica por parte da indústria.

Na questão do gás, Pra-
do salientou a necessidade de 
maior participação do setor 
privado em todas as etapas do 
segmento, que envolvem ex-
ploração, geração, distribui-
ção e transporte. “Teríamos 
mais concorrência e o preço 
do gás poderia dar, pelo menos, 
uma sinalização de conversão 
para patamares compatíveis 
internacionalmente.”

O ministro de Minas e 
Energia, Eduardo Braga, dis-
se que hoje será anunciado o 
novo custo marginal de ope-
ração, que, segundo ele, de-
monstra “declínio”, em função 
da melhora que está ocorrendo 
nos reservatórios. Braga desta-
cou que a energia mais cara do 
mundo é aquela que não tem 
energia. “O Brasil tem vencido 
um desafi o hídrico, tendo tido 
o pior janeiro da sua série his-
tórica dos últimos 82 anos. En-
tramos com a reservação mui-
to baixa no ano de 2015, Mes-
mo assim, estamos vencendo 
o desafi o, estamos entregando 
energia.”

DENTRO DE 120 dias, o Ministé-
rio de Minas e Energia preten-
de dar início aos testes do  pro-
jeto-piloto de geração de ener-
gia solar em reservatórios de 
hidrelétricas. Em entrevista 
coletiva ontem na Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), o minis-
tro Eduardo Braga disse que a 
ideia é ter uma política públi-
ca de fi nanciamento para esses 
projetos na Região Sudeste, “no 
segundo semestre deste ano”.

A nova tecnologia usa fl u-
tuadores com placas solares e 
está sendo adotada na Europa 
e Estados Unidos. O ministro 
ressaltou, entretanto, que a Eu-
ropa não dispõe de grandes hi-
drelétricas. “Estão fazendo isso 
em pequenos reservatórios de 
água para usos múltiplos.”

No Brasil, a ideia é testar a 
tecnologia nos grandes reser-
vatórios. O primeiro deles será 
o da Usina Hidrelétrica de Bal-
bina, no Amazonas. Braga con-
sidera Balbina o reservató-
rio mais favorável, porque tem 

grande área alagada com redu-
zida geração de energia. “Te-
mos uma ociosidade de subes-
tação e de linhas de  transmis-
são com circuito duplo. Nós va-
mos fazer lá os primeiros 350 
megawatts (MW) testados.”

Para isso, o ministério está 
em conversação com a Eletro-
norte, subsidiária da Eletro-
bras, que é proprietária da usi-
na, tratando da questão da li-
cença ambiental. A iniciativa 
requer também a constituição 
de uma sociedade de propósi-
to específi co com os detento-
res da tecnologia para dar iní-
cio à experiência piloto.

Braga disse que o custo nos 
leilões de energia fotovoltaica 
tem fi cado entre R$ 190 e R$ 
210 o megawatt. A expectati-
va do ministro é que o custo da 
energia solar com os fl utuado-
res fi que um pouco mais alto, 
entre R$ 220 a R$250 o mega-
watt, em função do custo adi-
cional dos fl utuadores. “Esse é 
um projeto pioneiro, que nós 
precisamos testar.”

CUSTO MÉDIO DA 
ENERGIA PARA INDÚSTRIA 
NACIONAL SOBE 48%

PROJETO DE SOLAR EM 
RESERVATÓRIOS COMEÇA 
EM 120 DIAS

/ ONEROSO /

/ ENERGIA /
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O diretor do Departamento Pe-
nitenciário Nacional (Depen), Re-
nato De Vitto, anunciou a doação 
ao Governo do Estado de equipa-
mentos tecnológicos de inspeção 
com detectores de metais para 
substituição gradativa das revistas 
íntimas nos presídios do RN.

Os equipamentos devem che-
gar ao RN dentro de 90 dias. São 
18 detectores tipo pórtico, 83 de-
tectores manuais, 36 detectores 
do tipo banqueta que evita o cons-
trangimento de a mulher ter de 
se agachar nas revistas íntimas, e 
dois aparelhos de raio-X. 

Renato De Vitto explicou on-
tem, na coletiva de imprensa, que 
o propósito do Ministério da Justi-
ça é apoiar as iniciativas nas áre-
as de segurança pública e do sis-
tema prisional do Rio Grande do 
Norte. De acordo com ele, as me-
didas emergenciais anunciadas 
buscam a solução dos problemas 
através de um pacto de colabora-
ção do Poder Judiciário, do Minis-
tério Público e Defensoria Pública. 

No que tange à assistência ju-
rídica, o Colégio Nacional de De-
fensores Gerais (Condege) vai dis-
ponibilizar defensores para fazer 
a revisão da situação processual 
dos presos do RN. Também será 
instalado um Núcleo de Execu-
ção Penal com defensores públi-
cos exclusivos. 

Para os presos provisórios, o pa-
cote de medidas anunciados on-

tem prevê que Governo do Estado 
e Poder judiciário agilizem as audi-
ências de apresentação dos presos 
em fl agrante. A intenção é qualifi -
car o processo decisório de aplica-
ção de penas alternativas ou prisão 
provisória.

O Depen vai apoiar o Governo 
do Estado com recursos federais 
na aplicação de serviços de alter-
nativas penais e monitoração ele-
trônica (tornozeleiras) para con-
trolar presos foram dos presídios. 
Renato De Vitto disse que as tor-
nozeleiras não são a solução para 
desafogar os presídios, mas no 
conjunto de medidas de desencar-
ceramento são efi cazes. 

A secretária nacional de Se-
gurança Pública, Regina Miki, ga-
rantiu a presença ostensiva de 
tropas da Força Nacional no RN 
por mais 60 dias, até o fi nal das 
obras de reconstrução dos presí-
dios parcialmente destruídos nos 
motins.  

Regina Miki disse que o pro-
blema nos presídios não é um 
fato localizado do RN. “É um pro-
blema de muito tempo e de todo 
o Brasil”, ressaltou. A secretá-
ria também explicou que a pre-

sença da Força Nacional não é 
para substituir o policiamento 
ostensivo no Estado, mas para 
fortalecer o papel ostensivo de 
policiamento. 

Os soldados da Força Nacio-
nal devem permanecer em Na-
tal de acordo com as necessida-
des do governo estadual. No dia 
17 de março, por solicitação do 
governador, o Ministério da Justi-
ça enviou 200 soldados para aju-
dar no policiamento ostensivo 
diante do clima de violência que 
a cidade passou a viver  depois 
que presos mandaram incendiar 
cinco microonibus em Natal e 
Parnamirim. 

O défi cit de  4 mil vagas no 
sistema é uma herança das admi-
nistrações anteriores. Robinson 
de Faria disse que o seu governo 
não pode ser cobrado para resol-
ver as demandas reprimidas das 
vagas que não foram construídas 
pelas administrações passadas. 
“Vamos enfrentar (o problema) 
e estamos tomando medidas de 
caráter permanente, com metas 
para os próximos quatro anos”, 
assinalou. 

Por causa da inoperância dos 
governos anteriores, disse Ro-
binson de Faria, o Rio Grande do 

Norte devolveu à União, desde 
2008, R$ 20 milhões de recursos 
federais que deveriam ter sido in-
vestidos na abertura de pelo me-
nos mil novas vagas. Esse dinhei-
ro voltou porque não havia con-
trapartida estadual para as obras. 

O Ministério da Justiça fez 
um diagnóstico que traça a  ra-
diografi a da situação criminal 
no Estado, disse o governador. 
Esse diagnóstico tem a localiza-
ção das manchas criminais no 
Estado, as motivações dos ho-
micídios e a situação do crack 
no RN. “Tudo isso já está identi-

fi cado. Vamos trabalhar em cima 
desse diagnóstico para que  te-
nhamos o planejamento nesses 
quatro anos”, resumiu o governa-
dor. É com base nesse documen-
to que ele pretende adotar as me-
didas permanentes de atenuação 
da violência e para dar segurança 
pública à população. 

O novo secretário da Sejuc, 
Edilson França, disse que as me-
didas de parceria entre o Gover-
no do Estado e Governo Federal 
fazem parte do caminho de res-
socialização dos presos no siste-
ma prisional. 

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
anunciou ontem um conjunto   
medidas distribuídas em cinco 
itens para melhorar o sistema pri-
sional do Rio Grande do Norte. Ele 
disse que vai acelerar a constru-
ção da cadeia pública masculina 
no município de Ceará-Mirim, Re-
gião Metropolitana de Natal,  com 
recursos de R$ 14,7 milhões do Mi-
nistério da Justiça. 

Em entrevista coletiva ontem 
ele anunciou que será criado um 
Comitê de Monitoramento do con-
junto de medidas pactuadas pelo 
Governo do Estado e oito órgãos, 
como o Poder Judiciário,  OAB e o 
Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen) do Ministério da 
Justiça. As medidas serão implan-
tadas  depois das rebeliões em qua-
torze unidades prisionais do Esta-
do, entre 11 e 18 de março passa-
dos, que aterrorizaram a popula-
ção potiguar. 

Robinson Faria disse  que a ca-
deia pública de Ceará-Mirim vai 
abrir 603 novas vagas e que pre-
tende construir mais presídios no 
Estado. A obra anunciada conta 
com R$ 14.745.048,09 do Progra-
ma Nacional de Apoio ao Sistema 
Prisional com assistência técnica 
do Departamento Penitenciário 
Nacional do Ministério da Justiça. 
Esse montante está disponibiliza-
do ao Estado desde 2014.

O  convênio entre o Ministério 
da Justiça e o Governo do Estado 
para a construção da Cadeia Públi-
ca de Ceará-Mirim foi assinado em 
26 de dezembro de 2013, segundo 
o Portal da Transparência do Go-
verno Federal. O valor total da 

obra é de R$ 16.383.386,77 sendo 
contrapartida de R$ 1.638.338,68 
do Governo do Estado. 

Mesmo com o anúncio do go-
vernador para agilizar o processo 
de construção, o convênio tem um 
prazo de validade. Essa obra tem 
que ser inaugurada até dia 10 de 
abril de 2016. Se não for nesta data, 
o Governo do Estado, mais uma 
vez,  corre o risco de ter que devol-
ver mais uma vez recursos para a 
União por falta de contrapartida. 

O projeto da Cadeia Pública foi 

cedido pela Secretaria de Obras do 
Pará ao Governo do RN. O Ministé-
rio da Justiça já fez duas liberações 
de recursos do total de R$ 14,7 mi-
lhões para a Secretaria de Justiça e 
da Cidadania do RN (Sejuc). Des-
de o ano passado, a  Sejuc já rece-
beu para a obra, R$ 2.949.009,62. O 
primeiro valor liberado foi de R$ 
500 mil no dia 03 de dezembro de 
2014. Oito dias depois, em  11 de 
dezembro de 2014, foram libera-
dos R$ 2.449.009,62.

Mas não é apenas Ceará-Mirim 

que está nas metas de Robinson de 
Faria. Ele frisou que quer construir 
outros presídios menores para re-
duzir o défi cit de 4 mil vagas no sis-
tema prisional do RN. Um dos pro-
blemas para a construção de novas 
unidades prisionais apontado pelo 
governador é a rejeição de municí-
pios para abrigar presídios. 

O mapa de localização des-
ses novos projetos ainda será de-
senhado. Segundo o governador, 
ainda faltam etapas importan-
tes como licenciamento ambien-

tal e doação de terrenos. “Estamos 
montando um comitê emergen-
cial para identifi car quais as cida-
des que irão agasalhar esses novos 
presídios”, disse o governador.

Robinson Faria disse que nas 
conversas que manteve esta se-
mana com o ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo, em Brasí-
lia, foi dada garantia de liberação 
dos recursos. Em poucas semanas 
o governador pretende dar a or-
dem de serviço para a construção 
da cadeia pública de Ceará-Mirim. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNO QUER CONSTRUIR 
MAIS PRESÍDIOS NO ESTADO
/ SEGURANÇA /  GOVERNADOR ANUNCIA MEDIDAS PARA MELHORAR O SISTEMA PRISIONAL POTIGUAR, COMO A IMPLANTAÇÃO DE NOVAS 
UNIDADES PRISIONAIS NO INTERIOR; COMO PRIORIDADE, ELE GARANTIU ACELERAR A CONSTRUÇÃO DA CADEIA PÚBLICA EM CEARÁ-MIRIM

Medidas para melhoria 
do sistema prisional

Criação de um comitê de 
monitoramento de ações
Composição: Governo do Estado, 
Tribunal de Justiça, Ministério 
Público, Defensoria Pública, 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Conselho Penitenciário do Estado, 
representantes dos Servidores 
Penitenciários, representante da 
sociedade civil, Departamento 
Penitenciário Nacional (Ministério 
da Justiça)

Assistência Jurídica dos presos
Análise da possibilidade de 
disponibilização de defensores 
públicos para atendimento de 
presidiários; instalação do Núcleo 
de Execução Penal

Presos Provisórios
Implementação pelo Governo 
do Estado e Poder Judiciário 
da audiência de apresentação 
dos presos em fl agrante; 
implementação pelo Governo do 
Estado de serviço de alternativas 
penais e uso monitoramento 
eletrônico (tornozeleiras)  no 
sistema prisional

Pacote de Ações

 ▷ Aceleração do processo de 
construção da Cadeia Pública 
Masculina em Ceará-Mirim com 
603 vagas e recursos federais 
de R$ 14.745.048,09 pelo 
Programa Nacional de Apoio ao 
Sistema Prisional; 

 ▷ Implantação do Programa 
de Manutenção continuada e 
reforma dos presídios; 

 ▷ Implantação de programa 
de recomposição gradativa 
do pessoal penitenciário pelo 
Governo; 

 ▷ Criação de programas de 
capacitação de servidores na 
área penitenciária; 

 ▷ Aparelhamento e 
reaparelhamento dos 
ambulatórios e unidades básicas 
de saúde prisionais; 

 ▷ Avaliação emergencial da 
situação do atendimento à saúde 
dos apenados; 

 ▷ Doação de equipamentos 
tecnológicos de inspeção com 
detectores de metais pelo 
Ministério da Justiça ao Governo 
do RN  de 18 detectores do tipo 
pórtico, 83 detectores do tipo 
manual, 36 detectores do tipo 
banqueta e 2 aparelhos de raio-X; 

 ▷ Doação de veículos ao Governo 
do RN pelo Departamento 
Penitenciário Nacional; 

 ▷ Implantação de programas 
de assistência social aos presos, 
aos egressos e suas famílias; 

 ▷ Melhoria dos procedimentos 
de controle de entrada e 
proibição de revista íntima 
vexatória nas prisões do RN; 

 ▷ Controle do uso de armas e 
munições no sistema prisional; 

 ▷ Fornecimento regular de água 
potável, de alimentação em 
quantidade e qualidade e kit de 
higiene pessoal para os presos; 

 ▷ Fortalecimento/Criação de 
Ouvidoria e da Corregedoria 
Prisional pelo Governo do 
Estado; Instalação de Conselhos 
da Comunidade nas comarcas 
pelo Poder Judiciário.

 ▶ Governador Robinson Faria anuncia projetos e ações para o sistema penitenciário na presença de representantes do governo federal e da senadora Fátima Bezerra

HERANÇA DA 
GESTÃO PASSADA

INSPEÇÃO COM 
DETECTORES DE METAIS

FORÇA NACIONAL 
CONTINUA NO RN

 ▶ Regina Miki, secretária nacional 

de Segurança Pública: presença 

ostensiva da Força Nacional

 ▶ Renato De Vitto, diretor do 

Departamento Penitenciário Nacional: 

apoio do Ministério da Justiça

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0006/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

23 de Abril de 2015, às 09h00

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de Mão de Obra de
natureza contínua referentes ao cargo de Carregador para atender às necessidades da Unidade
de Suprimentos - USUP/GIF da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0233/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 31 de Março de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até
às 09h00 horas do dia 22 deAbril de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0012/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

17 de Abril de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para prestação de serviço de confecção de carrocerias de
madeira a serem feitas sob medida para os novos veículos tipo caminhão que foram adquiridos
pela CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 006/2015 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 31 de Março de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 16 de Abril de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0013/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

15 de Abril de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Hipoclorito de Sódio a 10% de cloro ativo, para uso da CAERN no
Tratamento de Água, conforme Ordem de Licitação nº 0003 - M/2015 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em ,
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link Serviços,
licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de Março de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 14 de Abril de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0032/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

22 de Abril de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de materials mecânico (Rotores) para uso no Sistema da Regional Natal
Sul - RNS, conforme Ordem de Licitação nº 0376 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em ,
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link Serviços,
licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de Março de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 20 de Abril de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Março de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0038/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

16 de Abril de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Aquisição de Dicloroisocianurato de Sódio, com fornecimento de equipamentos em regime
de comodato, para serem utilizados no tratamento de água nas diversas Regionais da CAERN,
conforme Ordem de Licitação nº 0008 - M/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS
ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos
a partir do dia 31 de Março de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas,
até às 15h00 horas do dia 15 de Abril de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

OS CASOS REGISTRADOS de suspeita 
de dengue aumentaram 169% no 
Rio Grande do Norte nestas pri-
meiras 12 semanas de 2015 em re-
lação ao mesmo período no ano 
passado. O quadro fez o governo 
decretar ontem a epidemia da do-
ença no estado, anunciada em en-
trevista coletiva à imprensa. De 
acordo com o secretário estadual 
de Saúde Pública, José Ricardo La-
greca, foram 6.902 casos registra-
dos sob suspeita neste ano, sendo  
523 confi rmados. 

A quantidade de confi rma-
ções ainda é menor que a obtida 
em 2014 até o fi m da 12ª semana, 
quando 938 casos foram diagnos-
ticados. Contudo, a Sesap resolveu 
se adiantar e decretar o estado de 
epidemia. Isso porque, de acordo 
com a coordenadora de Promo-
ção à Saúde da pasta, Cláudia Fre-
derico, as suspeitas de dengue vi-
nham crescendo de forma muito 
rápida. “É melhor começar a agir 
logo e não esperar as confi rma-
ções”, explica.

Segundo o secretário José La-
greca, o crescimento no núme-
ro de suspeitas se dá por causa da 
ocorrência de chuva, que foi maior 
neste ano do que no ano passado. 
“Não há a existência do mosquito 
se não houver água”, enfatiza. To-
davia, ele alertou para a importân-
cia de se combater a formação dos 
ovos, que podem resistir em am-
bientes secos.

De acordo com os dados re-
passados pela Secretaria de Saúde 
Pública, Natal é a cidade em que 
se registrou o maior número de 
suspeitas, chegando a 1.868 casos. 
Em seguida aparecem Currais No-
vos com 508 e Parelhas com 404. 
Questionado sobre o caso que 
culminou em morte por dengue 
hemorrágica que teve como ví-
tima uma criança de oito meses 
de vida, o secretário se ateve em 
dizer que o registro ainda não foi 
confi rmado como sendo da do-
ença. “Ainda é suspeita”, reitera. 
De acordo com a própria Secreta-
ria, outros seis óbitos estão sob a 
mesma suspeita.

José Lagreca disse que nes-
ta fase, após o reconhecimen-
to da epidemia, a Secretaria de 
Saúde vai intensifi car as medi-
das de combate ao Aedes aegyp-

ti nas comunidades. Isso diz res-
peito ao treinamento dos agentes 
de endemias e acentuar as ativi-
dades relativas aos programas da 
dengue do Estado. 

Para intensifi car as ações de 
vigilância, prevenção e controle da 
dengue e febre do Chikungunya, a 
Sesap recebeu R$ 542 mil, além do 
recurso da Coordenação de Vigi-
lância em Saúde recebido mensal-
mente, num total de R$ 2.773.000 
para os municípios do estado, de 
acordo com a Portaria nº 2.757, de 
12/12/14, do Ministério da Saúde.

Além disso, o titular da Sesap 
pediu o apoio da população po-
tiguar. “A população vem partici-
pando dessas ações de extinção 
do mosquito, mas precisamos que 
essa participação aconteça cada 
vez mais”, declarou.

Lagreca destacou que, além de 
poder acionar a Saúde Pública por 
telefone, também é possível con-
tribuir para os registros de focos 
e de ocorrência da doença atra-
vés da plataforma online Observa-
tório da Dengue. O site dá a possi-
bilidade de o usuário informar ao 
Estado onde pode haver focos das 
larvas do mosquito, bem como in-
formar sobre registros de suspeita 
de pessoas picadas pelo mosquito.

Apesar de o sistema só estar 
disponível para utilização dos mo-
radores da capital do estado, se-
cretário afi rmou que no dia 1º de 
abril haverá um fórum num ho-

tel em Ponta Negra para apresen-
tar o projeto para os demais muni-
cípios do interior. A idéia é conse-
guir mapear os casos, para agir de 
forma sistemática em cada local 
onde foram encontrados os focos.

PRÓXIMAS AÇÕES
Entre as próximas ações pre-

vistas estão a reativação do comi-
tê interinstitucional de combate à 
dengue, reunião com as regionais 
de Saúde para discutir medidas 
de prevenção e controle da den-
gue, na próxima terça-feira, no Ce-
fope, realização do Fórum Estadu-
al sobre Controle e Prevenção da 
Dengue com a participação dos 
secretários municipais de Saúde, 
COSEMS, Federação dos Municí-
pios do RN e Conselho Estadual de 
Saúde, e UFRN. Na quarta-feira, no 
Hotel Praiamar, e capacitação em 
bloqueio de caso para os municí-
pios da Grande Natal em abril.

O Programa Estadual de Con-
trole da Dengue da Sesap chama 
a atenção para os cuidados com 
relação a possíveis criadouros do 
mosquito, orientando para que a 
população fi que alerta às medidas 
de prevenção, entre elas: manter 
as caixas d’água e outros recipien-
tes de armazenamento de água fe-
chados; não deixar água acumula-
da sobre a laje ou calhas; manter 
a lixeira fechada e não acumular 
lixo em locais impróprios; colocar 
areia nos vasos das plantas.

Para controlar e prevenir 
a dengue, a Secretaria 
Municipal de Saúde, por 
meio do Departamento 
de Vigilância em Saúde e 
o Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) promoveu 
na manhã de ontem (27) 
uma caminhada no bairro de 
Pajuçara, além de diversas 
ações de prevenção à doença.

“Escolhemos Pajuçara 
devido ao alto índice de 
notifi cação de casos da 
dengue no bairro. Essa 
ação visa controlar o Aedes 
aegypti,vetor transmissor da 
Dengue e da Chikungunya. 
Estamos também realizando 
ação educativa nas escolas 
do bairro”, destacou gerente 
técnica, Úrsula Torres.

Participaram da 
caminhada profi ssionais 
de saúde, estudantes e 
moradores do bairro. A 
caminhada começou na Rua 
San Marino, seguindo pelas 
Ruas José Frate, Norte Brasil, 
Planície de Potengi, Bispo 
de Maura, Santa Catarina 
de Sena, até a Unidade da 
Estratégia da Saúde da Família 
(ESF) Pompéia que fi ca na 
Avenida Antônio de Melo 
Souza. 

Após a caminhada, as 
ações tiveram continuidade 
na ESF de Pompéia, com a 
verifi cação de pressão arterial, 
teste de glicemia, distribuição 
de kits de prevenção bucal, 
preservativos, de material 
informativo como panfl etos e 
folders, além da distribuição 
e orientação de uso do 
hipoclorito de sódio em 
lugares com água parada para 
evitar que a proliferação do 
mosquito.

“Se você tem um paciente 
febril com suspeita de dengue 
ou se você conhece um foco de 
mosquitos da dengue, notifi que 
através do mapa abaixo. Não es-
queça de colocar o seu nome e 
email. Obrigado pela colabora-
ção”. É o que diz a frase de aber-
tura do site do Observatório da 
Dengue (www.telessaude.ufrn.
br/observatoriodadengue).

Ao acessar a plataforma, que 
é adaptável para dispositivos mó-
veis, o usuário tem as opções de 

selecionar “Indicar novo foco de 
mosquito” e “Indicar novo casos 
de suspeita de dengue”. Depois é 
só preencher o cadastro que os 
dados serão armazenados pelo 
sistema e disponibilizados para a 
Secretaria de Saúde de Natal.

“O mapeamento facilita os 
trabalhos dos agentes e também 
alerta mais ainda para que pos-
samos saber em que aquele local 
pode eclodir um número maior 
de casos de dengue”, destaca José 
Lacreca.

 ▶ José Lagreca, secretário estadual de Saúde, com sua equipe: decreto de epidemia 

CEDIDA / ASCOM

SECRETÁRIO DECRETA 
EPIDEMIA DE DENGUE
/ SAÚDE /  INCIDÊNCIA DE CASOS REGISTRADOS ESTE ANO AUMENTOU 169% EM RELAÇÃO 
AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO; A DOENÇA JÁ PODE TER CAUSADO SETE ÓBITOS

OBSERVATÓRIO 
PARA TODO O RN

CAMINHADA 
DE PREVENÇÃO 
À DENGUE EM 
PAJUÇARA

Cidades com mais 
casos de Dengue

Natal

1.868
Currais Novos

508
Parelhas

404
Parnamirim

368
Cerro Corá

243
Acari

230
Ceará-Mirim

213
São Gonçalo do Amarante 

199

 ▶ Combate ao mosquito Aedes aegypti será intensifi cado

REPRODUÇÃO

A POPULAÇÃO VEM 
PARTICIPANDO 
DESSAS AÇÕES 
DE EXTINÇÃO DO 
MOSQUITO, MAS 
PRECISAMOS QUE 
ESSA PARTICIPAÇÃO 
ACONTEÇA CADA 
VEZ MAIS”

José Lagreca,
Secretário de Saúde



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 28 DE MARÇO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    11

APÓS SETE DIAS de busca, o Corpo 
de Bombeiros localizou no início 
da noite de ontem o corpo do au-
xiliar de pedreiro Kleberson do 
Nascimento, de 37 anos, que de-
sapareceu sábado passado na 
tubulação da obra de recupera-
ção dos deslizamentos em Mãe 
Luiza. A operação para remo-
ver o cadáver continuou noite a 
dentro e até o fechamento desta 
edição não havia sido concluída. 

Segundo o diretor da Defe-
sa Civil de Natal, Eugênio Soares, 
depois que os mergulhadores lo-
calizaram o corpo da vítima se-
ria preciso vencer outra difi cul-
dade: a  remoção de areia e de-
jetos que impediam o resgate do 
corpo. Nesta operação, foi preci-
so utilizar mais uma vez o hidro-
jato da Caern. 

Os militares do Corpo de 
Bombeiros e os agentes da Defe-
sa Civil que trabalharam na ope-
ração de buscas localizaram o 
corpo próximo ao Poço de Visita-
ção 05 (PV05), último trecho da 
tubulação a ser vistoriado des-
de a ocorrência da tragédia que 
abalou a comunidade. 

O auxiliar de pedreiro viti-
mado morava sozinho em um 
imóvel alugado na rua Saqua-
rema, próxima ao local da ocor-
rência. Kleberson do Nasci-
mento costumava trabalhar em 
obras da construção civil, mas 
estava desempregado nos últi-
mos meses. Era pai solteiro de 
cinco fi lhos.

Cleane Nascimento, irmã da 
vítima, passou os últimos dias 
acompanhando a operação de 
resgate. “A única coisa que me 
mantém de pé aqui, todos os 

dias nessa agonia, é a força do 
senhor Jesus Cristo. Quero res-
gatar o corpo do meu irmão, 
para poder dar um enterro de-
cente”, disse ao NOVO JORNAL.

Segundo de 10 irmãos, o au-
xiliar de pedreiro mantinha uma 
boa relação com as pessoas da 
comunidade. Segundo a irmã, 
ele era o elemento aglutinador 
de toda a família. Com a mãe fa-
lecida e o pai afastado da pro-
le há muitos anos, era Kleber-
son quem fazia contato e leva-
va notícias ao progenitor, além 
de fazer também a via inversa. 
O mesmo se repetia com os ir-
mãos que moram em cidades 
distantes.

As buscas foram iniciadas 
ainda no sábado. Integrantes da 
Defesa Civil entraram em cinco 
poços de visita em um trecho 
de aproximadamente 50 metros 
entre a Praia de Areia Preta/Ave-
nida Governador Silvio Pedroza 
e Rua Guanabara. Cada poço de 
visita tem cerca de três metros 
de largura por dois metros de 
profundidade e serve para que-
brar o ritmo da água que desce 
do morro em direção ao mar.

O auxiliar de pedreiro Kle-
berson do Nascimento foi suga-
do por uma tubulação de drena-
gem por volta do meio dia do úl-
timo sábado, na Rua Atalaia. O 
acidente ocorreu ao tentar de-
sobstruir a tubulação para dar 
vazão à água que se acumulava 
na via por conta das chuvas. Ele 
morava sozinho, próximo ao bu-
raco da tubulação.

Um vídeo gravado por um 
morador da comunidade e di-
vulgado na internet mostra o 

momento exato em que Kleber-
son, vestindo uma camisa bran-
ca, tentava de toda forma de-
sobstruir parte do sistema de 
drenagem. 

Acompanhado de mais uma 
pessoa, ele consegue retirar par-
te dos entulhos que impediam a 
passagem da água pelo encana-
mento. O vídeo o mostra mer-

gulhando pela primeira vez na 
água e retornando visivelmente 
cansado. Kleberson para, se se-
gura em uma mureta próxima e 
retorna a mergulhar para uma 
segunda tentativa de retirar os 
entulhos, sem conseguir reto-
nar à superfície. As imagens não 
captam o momento em que ele 
é sugado.

O PROCON NATAL realizou pesqui-
sas voltadas para a Semana San-
ta, incluindo pescados e ovos 
de Páscoa. O objetivo é subsi-
diar o consumidor com infor-
mações sobre os estabelecimen-
tos que estejam oferecendo pre-
ços mais baratos, proporcio-
nando-lhe uma maior economia 
na compra desses produtos. Ao 
todo, foram pesquisados 26 es-
tabelecimentos da capital, entre 
supermercados e lojas do ramo.

Quanto aos ovos de Páscoa, 
foram pesquisados 16 estabeleci-
mentos, no período de 9 a 13 de 
março, totalizando 53 itens, em 
que foram constatadas diferen-

ças de até 50,24%, no caso do ovo 
de 150 gramas, com uma varia-
ção de R$ 23,29 a R$ 34,99, uma 
diferença de R$ 11,70 na unidade.

O Procon Natal orienta ain-
da que os ovos que apresentem 
qualquer tipo de avaria como 
embalagens violadas, amassadas 
ou chocolates derretidos e que-
brados devem ser expostos em 
gôndolas separadas, com a de-
vida informação de forma cla-
ra e ostensiva, além de desconto 
proporcional.

Com relação aos pescados, 
foram pesquisados 10 estabe-
lecimentos e 20 itens entre pei-
xes (incluindo o bacalhau) e ca-

marão, no período de 16 a 20 de 
março. Foram constatadas di-
ferenças de até 93%, como, por 
exemplo, no quilo do peixe-cas-
tanha, que pode custar de R$ 6,98 
até R$ 13,48.

Portanto, é notória a signifi ca-
tiva diferença nos produtos pes-
quisados, podendo o consumi-
dor se utilizar dos dados do Pro-
con Natal a fi m de garantir uma 
maior economia. O consumidor 
deve também fi car atento às da-
tas de validade e condições de ar-
mazenamento, tanto dos pesca-
dos e dos ovos de chocolate. Em 
caso de má prestação de serviços, 
a recomendação do diretor-ge-

ral do Procon Natal, Kleber Fer-
nandes, é denunciar ao instituto 
de defesa do consumidor. A pes-
quisa está disponível no site da 
Prefeitura do Natal, no endereço 
www.natal.rn.gov.br/procon.

O diretor-geral Kleber Fer-
nandes afi rma que, além da pes-
quisa, o Procon Natal vai fazer 
nos próximos dias uma ação de-
nominada “Páscoa Mais Segura”, 
que consistirá na visita a estabe-
lecimentos que comercializam 
ovos de Páscoa e pescado para 
averiguar questões de acondicio-
namento, precifi cação, forma de 
exposição dos produtos, validade 
e aspectos de higiene.

 ▶ Corpo do pedreiro Kleberson do Nascimento foi localizado e trabalho de resgate prosseguiu durante a noite  

FRANKIE MARCONE / NJ

BOMBEIROS LOCALIZAM 
CORPO EM MÃE LUIZA
/ TRAGÉDIA /  OPERAÇÃO DE BUSCAS AO CORPO DE KLEBERSON DO NASCIMENTO CHEGA 
AO FINAL UMA SEMANA DEPOIS DELE TER SUMIDO NUMA TUBULAÇÃO DE DRENAGEM 

Procon alerta para diferenças nos 
preços do pescado e ovos de Páscoa 

/ PESQUISA /

 ▶ Equipe do Itep chega ao local para remover o corpo

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Populares acompanharam o trabalho de resgate
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Com relação ao preço dos in-
gressos que agora giram em torno 
de R$ 50 (R$ 25/meia), William ga-
rantiu que seria impraticável con-
tinuar com a média de R$ 10, as-
sim como no passado, por con-
ta dos reajustes atuais. “Mas cer-
tamente se aprovarmos o projeto 
em alguma lei nós vamos sim re-
duzir bastante o preço do ingres-
so”, diz.

Entre os vários artistas que 
passaram pelo projeto, William 
destacou em especial um episódio 

com Baden Powell, quando o vio-
lonista e compositor pediu que an-
tes de começar a sua apresentação 
o ar condicionado do teatro fosse 
desligado já que o frio desafi nava 
as cordas de seu instrumento.

“A plateia estava cheia e as-
sim que ele começou a apresen-
tação interrompeu e pediu que a 
produção fosse ao palco, quando 
cheguei lá ele reafi rmou o pedido 
e eu precisei desligar o ar condicio-
nado, mas o show continuou per-
feitamente”, lembra Collier, garan-

tindo que o projeto já atingiu o re-
conhecimento dos artistas fora do 
estado.

A apresentação dos shows 
agora fi ca por conta da jornalista 
Margot Ferreira que também este-
ve presente na coletiva de impren-
sa assim como o vereador Klaus 
Araújo, que propôs uma audiência 
com a Câmara Municipal na se-
mana que vem, a fi m de angariar 
recursos e apoios para que o pro-
jeto não seja interrompido nova-
mente nesta nova fase.

APÓS DOIS ANOS de recesso, o “Pro-
jeto Seis&Meia” está de volta aos 
palcos do Teatro Alberto Mara-
nhão. O show de reestreia está 
marcado para a próxima terça-fei-
ra, 31 de março, seguindo o mes-
mo formato que lhe consagrou: 
às 18h30 uma atração local, nes-
te caso Isaque Galvão, e logo em 
seguida, um convidado de fora 
das terras potiguares, desta vez, a 
baiana Virgínia Rodrigues.

O retorno foi confi rmado de 
vez ontem pela manhã em uma 
coletiva de imprensa na qual o 
produtor cultural e idealizador do 
projeto, William Collier, garantiu 
que está sendo um verdadeiro de-
safi o retomar a empreitada sem 
patrocínio, mas que já está traba-
lhando para inserir o “Seis&Meia” 
na Lei  Câmara Cascudo de incen-
tivo à cultura.

Por enquanto, a agenda de apre-
sentações está sendo fechada até o 
mês de junho, por conta da possi-
bilidade de o Teatro Alberto Ma-
ranhão fechar para reforma no se-
gundo semestre, período em que o 
equipamento já deverá ter recebido 
os R$ 14 milhões oriundos do “PAC 
Cidades Históricas” aprovados des-
de o ano passado.

“Nós estamos sabendo des-
sa possibilidade sim, mas temos 
a certeza de que o projeto conti-
nua mesmo assim. O que nós re-

almente esperamos é que o gover-
no se sensibilize para encontrar 
uma saída. Acredito que o Centro 
de Convenções, por exemplo, seja 
uma possibilidade até que a refor-
ma seja concluída”, garante o pro-
dutor cultural.

Para a nova temporada, es-
tão confi rmados até então no-
mes como Wanda Sá e Lysia Con-
dé (12 de abril), Tânia Alves e Do-
dora Cardoso (28 de abril), Vander 
Lee (10 de maio), um encontro en-
tre Tunai e Dalto (26 de maio) e a 
atriz e cantora de jazz Alessandra 
Maestrini (na primeira quinzena 
de junho).

“Ainda precisamos acertar al-
gumas atrações locais para fechar 
a agenda de fato, mas estamos 
conversando com nomes bem in-
teressantes, entre os que nunca 
participaram e os que já partici-
param do projeto”, explica o pro-
dutor cultural Amaury Jr, um dos 
novos associados do projeto. “Es-
tamos vendo alguns nomes mais 
‘pop’ também, como Filipe Catto e 
Céu”, indica.

A possibilidade de retomar o 
projeto em outras cidades, como 
acontecia antigamente, mais es-
pecifi camente em Mossoró, Cam-
pina Grande e João Pessoa está 
descartada neste momento ini-
cial no qual o Seis&Meia ainda 
está sendo realizado de forma in-
dependente. A única exceção é a 
cidade de João Pessoa que sinaliza 
interesse de realizar uma edição 

na cidade a partir do mês de abril.
“Nós temos parceiros em to-

dos esses lugares, e seria ótimo re-
tomar o circuito nessas cidades 
porque iria baratear muito os cus-
tos das passagens aéreas, que às 
vezes saem até mais caras que o 
cachê do artista, mas por enquan-
to não podemos arcar com essa 
estrutura fora de Natal. A única 
exceção é João Pessoa que está se 
mobilizando para retomar o pro-
jeto em abril”, reforça Amaury Jú-

nior, garantindo que as demais ci-
dades vão depender da aprovação 
do projeto na lei estadual de in-
centivo à cultura.

“Esse retorno só aconteceu 
porque realmente o Amaury Jú-
nior está na cola há cerca de dois 
anos para retomarmos essa inicia-
tiva que é o maior projeto musical 
do estado, sem dúvida”, retomou 
William Collier, lembrando que a 
média de apresentações antiga-
mente era de 52 artistas por ano, 

sendo 26 locais e 26 nacionais.
“Esperamos continuar com 

uma meta semelhante, mas nos 
mesmos moldes de antigamen-
te, quando um artista não podia 
participar dois anos seguidos para 
que todos tivessem a oportunida-
de de fazer parte do projeto tam-
bém”, considera o produtor cul-
tural sobre a iniciativa que come-
çou ofi cialmente em 1995 com um 
primeiro show de Pedro Mendes e 
Nico Rezende.

PROJETO SEIS E MEIA
VOLTA NA TERÇA-FEIRA
/ MÚSICA /  ISAQUE GALVÃO E VIRGÍNIA RODRIGUES ABREM NOVA FASE DO PROJETO 
SEIS E MEIA, QUE NASCE COM UM DESAFIO: REDUZIR PREÇO DOS INGRESSOS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PREÇO DOS INGRESSOS 
A R$ 50 É SALGADO

 ▶ Produtor associado ao projeto, Amaury Júnior vai tentar expandir Seis e Meia

 ▶ Coodenador do projeto, o produtor Wiliiam Collier está em busca de patrocínios a fi m de reduzir preço dos ingressos 

PROGRAME-SE

PRÓXIMOS SHOWS

VIRGÍNIA RODRIGUES E 
ISAQUE GALVÃO
(31 de março)

WANDA SÁ E LYSIA CONDÉ
(14 de abril)

TÂNIA ALVES E 
DODORA CARDOSO
(28 de abril)

VANDER LEE
(12 de maio)

TUNAI & DALTO 
(26 de maio)

ALESSANDRA MAESTRINI
(primeira quinzena de junho)

 » Todos os shows do 
Projeto “Seis&Meia” 
são realizados 
no Teatro Alberto 
Maranhão, no horário 
que lhe consagrou 
(18h30), sempre às 
terças-feiras. Os 
ingressos estão à 
venda na bilheteria do 
teatro.

HISTÓRIA

O Projeto Seis e Meia surgiu 
em 1995, e posteriormente 
na cidade de Mossoró, interior 
do estado.  Ao todo, William 
garante que mais de mil 
shows foram realizados pelo 
fato de sempre dois artistas 
subirem ao palco. O projeto 
foi interrompido em 2013 por 
falta de recursos. Até aquele 
ano, trouxe para a capital 
potiguar os mais diversos 
nomes, como Geraldo 
Azevedo, Dudu Nobre, 
Oswaldo Montenegro, Luiz 
Melodia, Dominguinhos, Chico 
César, Sivuca, Wilson Simonal 
e Baden Powell.
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Bastidores dos 
camarotes da 
Arena das Dunas

Fotos
1. Leticia Florêncio e Fábio 

Souto com Ricardo e 
Lucas Souto

2. Bento Ramalho com Miller 
Reis e Otávio Souza

3. Ruy Gaspar e Xandra Lucena
4. Graciene Nunes e Mayara 

Carvalho
5. Leonardo Pacheco, Marcelo 

e Sérgio Pacheco
6. Sidney Costa, Paulo 

Rabelo e Caio Matida
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Jota Oliveira

SANTA
Iniciada esta semana a 
programação de Semana 
Santa da Arquidiocese de 
Natal, que se estende até o 
próximo domingo, em missa 
especial de Páscoa. Amanhã 
é dia de Domingo de Ramos, 
com missas às 8h, 9h30, 11h, 
17h e 19h30, na Igreja Santa 
Terezinha.

PROGRAMAÇÃO
Na segunda, mutirão de 
confi ssões às 18h30 e às 
21h30. Na quinta, Missa do 
Lava Pés às 17h. Na sexta-
feira da Paixão, missa às 15h 
e no sábado de Aleluia, às 
19h. Para encerrar, missas 
às 8h, 11h, 17h e 19h30 no 
Domingo de Páscoa.

AÇÃO
Dentro das programações 
da Assembleia Cidadã, 
a AL promove neste 
sábado uma campanha de 
conscientização do câncer 
de pele, com panfl etagem, 
entrega de protetores solares 
e atividades recreativas. A 
ação acontecerá próximo à 
estátua de Iemanjá, na Praia 
no Meio.

CELEBRATE
Comemorando 10 anos 
de criatividade e ousadia 
na música, o Grupo Vocal 
Acorde retorna ao palco do 
Auditório Onofre Lopes da 
Escola de Música da UFRN - 
onde a banda foi formada - 
para um show de aniversário 
em duas sessões, às 18h e às 
20h.

POINT
De grupos cool da cidade, 
o Clube de Radioamador 
faz opção para bons 
drinks e papos com muita 
informação. Com mais de 

Não murmuremos 

dos outros pelas 

costas, mas digamos-

lhes abertamente o 

que pensamos” 

Papa Francisco – 

Twitter, 9/6/14

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Nelson Varela Barca, Javusier 
Marinaldo e Fernando 
Caldas Filho.

PA
RA
BÉNS

que mostrará o glamour do 
mundo da moda. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

HOMOFOBIA
Na contramão dos Estados 
americanos, Indiana 
acaba de aprovar lei que 
autoriza a discriminação de 
homossexuais no comércio, 
com a desculpa de que 
lugares frequentados por 
religiosos têm o direito de 
vetar gays. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

TV
Estreia neste sábado, às 14h, 
na TV Tropical (Record), 
o programa Paladar, com 
apresentação de Mariana 
Rocha e produção de Clara 
Vidal, que percorrerão 
o Estado em busca das 
melhores receitas, bares e 
restaurantes.

PROTESTO
Em discurso à Assembleia 
Legislativa de SP, o 
presidente da Câmara 
Eduardo Cunha - evangélico 
e homofóbico – foi 
interrompido por protestos 
e beijo gay nas galerias. Saiba 

SOUNDS

De volta à música após um 
ano afastada, Rihanna acaba 
de lançar mais um single 
de seu oitavo álbum. “Bitch 
Better Have My Money” 
estreou ontem nas rádios, 
e deve ser apresentada este 
domingo no iHeartRadio 
Music Awards 2015. Ouça em 
JotaOliveira.com.br.

ÜBER
Prestes a se aposentar das 
passarelas, Gisele Bündchen 
está na mira da Globo. A 
emissora quer a modelo 
em sua próxima novela das 
19h, de Rosana Svartman, 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

mais em JotaOliveira.com.br.

TEC 
Facebook anuncia 
atualização com novidades 
para vídeos, que poderão 
ser incorporados a outros 
sites – como no Youtube. Os 
usuários também poderão 
visualizar suas postagens 
antes de compartilhá-las. 
Saiba mais em JotaOliveira.
com.br.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.com.
br: “Mudança de hábito” é 
sucesso unindo Broadway 
com o gingado brasuka 
(GFK) > Kendall Jenner é o 
novo rosto da Calvin Klein 
(Fashion).

MOVIMENTO
Tarde e noite de agitos 
na Feijoada da Cervejaria 
Devassa com Luciano 
Queiroz, Batuque Fino, Som 
e Balanço e Brunno Lima 
> Noite sertaneja na Pink 
Elephant com Lucas & 
Miguel e a banda Sam Vibe > 
Abertura do projeto Sesi Arte, 
às 20h30, com show de Sesi 
Big Band e Khrystal no TAM.

65 anos de história, e sob 
a direção de Tamístocles 
Amador, o espaço fi ca na 
Rodrigues Alves, 1004, 
Petropolis.

PROGRAMA 
Fazendo um programa 
gastronômico diferente, o 
“Vem Comer na Rua Natal” 
reúne os principais food 
trucks da cidade, às 11h, no 
Espacial Mall da Engenheiro 
Roberto Freire. Ocasião 
embalada pelo som de DJ 
Magão e Duo Beatles.

DESTINO
Tradicional na Páscoa 

de Gramado, o festival 
Chocofest, que acontece 
há 20 anos, foi cancelado 
em 2015. O motivo? A 
queda nas vendas para a 
temporada em período de 
crise econômica. Mais em 
JotaOliveira.com.br.

ECONOMIA
Confi rmando as previsões 
dos economistas, o PIB 
brasileiro fechou 2014 
em estagnação, com leve 
crescimento de 0,1%. Os 
dados fecham o primeiro 
mandato de Dilma com a 
pior média de crescimento 
desde Collor. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

JOÃO NETO

ARQUIVO

FOTOS: D’LUCA

 ▶ Renata Motta em mimos e vivas para o amado 

Nelson Varela Barca em idade nova hoje

 ▶ Celebrando a vida e a amizade: Renato Teles, Flavio Monte e Gutinho Tinôco

 ▶ Nos salões natalenses: Marcia Coelho, Maruska Santos, 

Adriana Cirne e Marcia Bezerra

 ▶ Isabelle Tito, Ilsa Melo e Aldanisa Sá em 

ocasião festiva no Bellomonte.

 ▶ Dona Isabel e seu José Tito celebrando a feliz união dos fi lhos Ramilson e Gorete Tito
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DAQUI PARA A frente, só mais uma 
coisa estará em disputa no esta-
dual do Rio Grande do Norte: o tí-
tulo do segundo returno, que ga-
rante vaga na grande decisão da 
competição e ainda assegura ao 
seu detentor participação nas co-
pas do Nordeste e do Brasil do pró-
ximo ano. Nove rodadas já se fo-
ram, o campeão do primeiro tur-
no está defi nido e resta apenas um 
dia para conhecermos a equipe re-
baixada para a segunda divisão do 
Campeonato Potiguar.

ABC, Alecrim, Globo, Baraúnas 
e Potiguar de Mossoró brigam pela 
taça, e prometem dar muito tra-
balho ao América, que dominou a 
primeira metade do torneio. Santa 
Cruz e Palmeira de Goianinha, por 
sua vez, querem se recuperar da 
má campanha inicial e correm por 
fora. Já o Mecão, é novamente fa-
vorito e pode conquistar o bicam-
peonato de maneira antecipada se 
também faturar a Copa RN. 

O clássico centenário en-
tre Mais Querido e Verdão, hoje, 
às 16h, abre o returno e põe fren-
te a frente duas das três melhores 
equipes da Copa Cidade do Natal. 
Do lado Alvinegro, a principal no-
vidade é a estreia do técnico Josué 
Teixeira. Apresentado no início da 
semana, o carioca de 54 anos che-
gou tentando demonstrar intimi-
dade com o clube e prometendo 
fazer história por aqui. 

“Conheço o ABC desde 1972, 
quando ouvi falar de Alberi pela 
primeira vez. Desde então, tenho 
procurado acompanhar a sua his-
tória e sei de toda a sua tradição. 
O ano é importantíssimo para 
nós. Quero fi car marcado positi-
vamente na memória da torcida 
e vou me esforçar muito para que 
isso aconteça”, disse. 

Ontem, no último treino an-

tes do clássico contra o Alecrim 
o recém-chegado treinador co-
mandou apenas um trabalho tá-
tico no CT Alberi Ferreira de Ma-
tos, evitando os tradicionais cole-
tivos e o desgaste dos seus atletas. 
Depois, ainda fechou parte da ati-
vidade para aprimorar as jogadas 
de bola parada.  

“Costumo fazer um trabalho 
visando mais o posicionamen-
to tático do meu time. O calor já 
é muito desgastante. A atividade, 
por si só, é muito intensa”, comen-
tou Teixeira. 

Após a chegada de um novo 
comandante, é comum que a luta 
por uma posição no time titular fi -
que mais acirrada. Mas antes do 
seu primeiro jogo à frente do elen-
co abecedista, Josué fez questão 
de deixar claro para os comanda-
dos que posição não se ganha no 
coletivo, e sim no dia a dia.

Apesar de não esboçar o time 
que vai a campo contra o Verdão, 
o técnico admitiu que seria inco-
erência mudar a formação que vi-
nha jogando com o auxiliar Ade-
mir Fesan apenas com uma se-
mana de trabalho. Logo, o ABC 

deve continuar jogando com três 
atacantes, algo que deu resultado 
nos últimos três jogos do primei-
ro turno. 

No Alecrim, a boa campanha 
no primeiro turno em meio a di-
fi culdades como a interdição do 
Ninho do Periquito, a falta de di-
nheiro e até de jogadores para es-
calar contra os adversários, deixa 
o Verdão em condição de igualda-
de com o adversário de logo mais. 
Anthoni Santoro ainda pode vol-
tar a contar com o atacante Feli-
pe Moreira, que não enfrentou o 
América devido a uma virose.

Santoro e Josué Teixeira, inclu-
sive, se conhecem de longa data. 
Desde 2004, quando trabalharam 
juntos no Flamengo. Enquan-
to o primeiro comandava equi-
pes das categorias de base do Ru-
bro-negro, o segundo era observa-
dor técnico da comissão de Abel 
Braga, então treinador da equipe 
profi ssional. 

Com a ida de Abelão para o ri-
val Fluminense, Teixeira passou a 
ser auxiliar técnico no Tricolor e, 
de quebra, indicou o amigo Antho-
ni Santoro para o comando dos ju-

niores das Laranjeiras. 
Leandro Saraiva Dantas de 

Oliveira será o árbitro do confron-
to, enquanto Valdomir Antônio Jú-
nior e Edson Trajano da Cruz for-
mam a dupla de auxiliares.

RESTA UMA VAGA
/ POTIGUAR /  COMEÇA HOJE SEGUNDA ETAPA DO ESTADUAL E TIMES AGORA 
CORREM ATRÁS PARA TENTAR TIRAR VANTAGEM INICIAL DO AMÉRICA

OUTROS JOGOS

Além do clássico natalense, 
mais duas partidas válidas pela 
rodada de abertura da Copa Rio 
Grande do Norte serão realizadas 
hoje. Na Arena Barrettão, em Ce-
ará-Mirim, o Globo recebe o Ba-
raúnas para já começar a disputa 
brigando pela liderança. Já no Es-
tádio Iberezão, em Santa Cruz, o 
Santa encara o Palmeira de Goia-
ninha tentando se recuperar das 
más atuações do primeiro turno. 

O primeiro confronto acon-
tece às 17h, enquanto o outro só 
tem início à noite, a partir das 
20h. O árbitro Pablo Ramon Gon-
çalves Pinheiro comanda Glo-
bo x Baraúnas, e Valdick Leão 
de Oliveira apita Santa Cruz x 
Palmeira. 

Ainda sem data defi nida para 
estrear no returno, já que o jogo 
contra o América foi adiando em 
virtude da participação dos na-
talenses na Copa do Nordeste, o 
Potiguar de Mossoró continua 

se reforçando. Anunciou na úl-
tima quinta-feira a contratação 
do zagueiro William Th uram, de 
25 anos. O defensor esteve recen-
temente no CSA, disputando o 
Campeonato Alagoano, e atuou 
por sete jogos como titular.

O jogador, que é esperado em 
Mossoró nesta segunda-feira e 
chega ao “Time Macho” por in-
dicação do técnico Edson Por-
to, com quem trabalhou no San-
ta Cruz-RS.

Além da empolgação pela boa 

campanha no primeiro turno, o 
Alecrim segue liderando a briga 
pela vaga na Série D do Campeo-
nato Brasileiro. O Alviverde pos-
sui 18 pontos, dois a mais do que 
o Globo, segundo colocado na bri-
ga pela vaga.

Baraúnas e Globo foram os úl-
timos representantes do estado 
na quarta divisão do futebol na-
cional. Além deles, Potiguar, San-
ta Cruz e Palmeiras sonham com 
a oportunidade de disputar o Bra-
sileirão este ano.

 ▶ América, campeão do primeiro turno do Campeonato Estadual, na fi nal do torneio, na Copa do Nordeste e na Copa do Brasil de 2016

FRANKIE MARCONE / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão
Horário: 16h
Arbitro: Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira

ALECRIM

Danilo; Olávio, Geilson, Emerson 
e Diego Maia; Arez, Babacau, 
Piúba e Yguinho; Felipe Moreira 
e Quirino
Técnico: Anthoni Santoro

ABC

Saulo; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Lima; Fabio 
Bahia, Nem e Erivélton; Julio 
Cezar, Kayke e Fabinho Alves. 
Técnico: Josué Teixeira

COSTUMO FAZER 
UM TRABALHO 
VISANDO MAIS O 
POSICIONAMENTO 
TÁTICO DO MEU 
TIME ”

Josué Teixeira
Técnico do ABC

BRINCADEIRA PARA UNS, 
oportunidade de ouro para 
outros. Um simples aviãozinho 
de papel pode levar dois 
universitários potiguares para 
uma competição mundial um 
tanto quanto curiosa na Europa, 
no próximo mês de maio. 

Jedson Diogo Nascimento 
e Charles Lucena, estudantes 
de Sistemas de Informação 
e Educação Física, 
respectivamente, foram os 
vencedores da etapa natalense 
do Red Bull Paper Wings, 
Campeonato Mundial de Aviões 
de Papel, realizado ontem no 
Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte (UNI-RN), 
zona Leste da cidade. 

Eram duas categorias em 
disputa, “Maior Distância”, em 
que ganhava o dono do avião 
que voasse mais longe, e “Maior 
Tempo de Voo”, em que venceria 
aquele que fi zesse o aviãozinho 
permanecer mais tempo no ar. 
Os competidores ainda podiam 
optar pela disputa nas duas 
modalidades. 

Com uma impressionante 
marca de 29,73 metros, Jedson 
fi cou com o título no quesito 
distância. Já Charles, conseguiu 
fazer com que sua aeronave 
voasse por pouco mais de seis 
segundos e faturou o troféu de 
melhor tempo. 

As provas do Paper Wings 
são realizadas sempre em um 
local fechado e sem vento. 
Cada participante tem direito 
a duas tentativas por categoria 
disputada. Uma fi ta métrica 
padronizada e com dispositivo 
a laser e um cronômetro, 

respectivamente, medem os 
resultados.

A disputa segue as regras 
internacionais estabelecidas 
pela Paper Aircraft Association. 
De acordo com as normas da 
competição, os aviõezinhos 
precisavam ser confeccionados 
no local da prova e com o 
material ofi cial fornecido: uma 
folha de papel do tamanho A4, e 
nada mais. E a “matéria-prima”, 
digamos, não podia ser rasgada, 
colada, recortada, grampeada 
ou lastreada. Apenas dobrada.

Até mesmo o reitor do UNI-
RN, Daladier Pessoa Cunha 
Lima, entrou na brincadeira e 
participou do evento no Ginásio 
Noilde Ramalho. O desempenho 
não foi dos melhores, mas o 
professor estava tão empolgado 
com o vai e vem de aviões de 
papel que pouco ligou. 

“Essa era uma das minhas 
diversões preferidas quando eu 
era criança. Fiquei muito feliz 
em poder participar desta etapa 
realizada aqui em Natal, aqui no 
UNI-RN. O evento promove uma 
interação muito bacana entre os 
jovens, e essa é uma das grandes 
alegrias de quem trabalha com 
educação”, disse.

A Red Bull Paper Wings 
tem etapas em centenas 
de universidades mundo 
afora. No Brasil, os melhores 
classifi cados de cada etapa, nas 
duas categorias, se enfrentam 
em Brasília na etapa nacional, 
em abril. As fi nais do Mundial 
serão realizadas nos dias 8 e 
9 de maio, em Salzburg, na 
Áustria. Jedson e Charles estão 
na briga.

 ▶ Jedson Nascimento e Charles Lucena, vencedores da etapa

REPRODUÇÃO

O TÍTULO MUNDIAL conquistado 
por Gabriel Medina no fi m do 
ano passado realmente fez o 
jovem de 21 anos transcender 
o mundo do surfe. De acordo 
com pesquisa do instituto 
Ibope Repucom, Medina 
aumentou bastante a sua 
popularidade, passando de 
35,31 pontos para 85,26 em 
uma escala que vai de zero a 
cem. Tais números obtidos no 
quesito “reconhecimento do 
público” foram medidos em 
fevereiro deste ano, a partir 
da ferramenta Celebrity DBI, 
que calcula uma pontuação 
com base em uma pesquisa 
envolvendo uma amostragem 
de seis mil pessoas, com 
idade entre 16 e 69 anos. Em 
comparação, o craque Neymar, 
fenômeno de marketing, tem 
pontuação de 98,24.

Por ser muito mais 
conhecido, Gabriel também 
agora é mais infl uente para o 
público brasileiro. Os número 
da pesquisa mostram que no 

quesito “infl uência”, ele passou 
de 65,27 pontos para 79,75 
pontos.

Uma demonstração de que 
o único brasileiro campeão 
mundial na elite do surfe está 
mais popular é o número de 
patrocinadores que ele já tem. 
Segundo o site ofi cial de Gabriel 
Medina, o prodígio tem 11 
patrocínios individuais, em 
diversos ramos de negócio.

Eliminado de forma 
polêmica na terceira fase da 
etapa de abertura da Liga 
Mundial de Surfe de 2015, 
no início deste mês, na Gold 
Coast (AUS), Medina tentará 
se reabilitar na etapa de Bells 
Beach, também na Austrália.

POTIGUARES VENCEM 
ETAPA DO MUNDIAL DE 
AVIÃO DE PAPEL

/ INUSITADO /

MEDINA MAIS 
INFLUENTE 

/ SURF /

 ▶ Medina fi ca mais popular

REPRODUÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ


